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CIÊNCIA  E  IMAGEM

QUANDO A ÁGUA GANHA MEMÓRIA
P O R  F R A N C I C L E I T O N  C A R D O S O

À
primeira vista, as imagens parecem registrar 
apenas pequenas massas translúcidas sobre uma 
bancada de laboratório. Mas o que elas revelam 
é uma tecnologia capaz de enfrentar um dos 
maiores desafios da agricultura contemporânea: 
o uso eficiente da água.

Desenvolvidos pela startup piauiense Hydro-
gels Tech, esses hidrogéis superabsorventes são 

produzidos a partir de polissacarídeos naturais e possuem 
uma estrutura tridimensional capaz de absorver e arma-
zenar grandes volumes de água e nutrientes. Depois 
de incorporados ao solo, funcionam como pequenos 
reservatórios inteligentes, liberando esses recursos gradu-
almente conforme a necessidade das plantas.

Além do desempenho agronômico, outro diferencial 
está na praticidade. O material pode ser incorporado ao 
solo tanto em sua forma seca quanto previamente hidra-
tado, adaptando-se facilmente às rotinas já utilizadas pelos 
produtores rurais. Por ser biodegradável e não tóxico, 

sua utilização também está alinhada às práticas de manejo 
ambientalmente responsáveis, contribuindo para sistemas 
produtivos mais eficientes e menos dependentes do uso 
intensivo de água e insumos.

O resultado é uma solução que reduz perdas por 
evaporação, aumenta a eficiência da irrigação e contribui 
para uma agricultura mais sustentável, especialmente em 
regiões sujeitas ao estresse hídrico. Além de biodegra-
dáveis e não tóxicos, os hidrogéis podem ser aplicados 
tanto secos quanto previamente hidratados, adaptando-se 
a diferentes sistemas produtivos.

A pesquisa, desenvolvida no Piauí, demonstra como 
esse tipo de trabalho pode gerar impactos concretos no 
campo, aproximando ciência, inovação e sustentabilida-
de. Em um estado onde a convivência com a escassez 
de água faz parte da realidade de milhares de produtores, 
tecnologias como essa mostram que cada gota pode 
durar muito mais quando passa pelas mãos da pesquisa 
científica.

H i d r o g é i s  d e s e n v o l v i d o s  p e l a  H y d r o g e l s  Te c h  a n t e s  e  a p ó s  a  h i d r a t a ç ã o .  O  m a t e r i a l  p o d e  a b s o r v e r  g r a n d e s  v o l u m e s  d e  á g u a  e  l i b e r á - l o s  l e n t a m e n t e  n o  s o l o ,  a u m e n t a n d o  a  e f i c i ê n c i a  d a  i r r i g a ç ã o .
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E D I T O R I A L
EXPED IENTE

V
ivemos um tempo em que conhecimento, criatividade e ca-
pacidade de inovar se tornaram ativos fundamentais para o 
desenvolvimento das sociedades. Em um cenário marcado por 
rápidas transformações tecnológicas, novas formas de trabalho 
e desafios cada vez mais complexos, investir em ciência, em-
preendedorismo e inovação deixou de ser uma escolha para se 
tornar uma necessidade estratégica.

É nesse contexto que o Piauí tem construído uma trajetó-
ria inspiradora. O fortalecimento do ecossistema de inovação do estado 
demonstra que, quando universidades, instituições de pesquisa, setor 
produtivo e poder público atuam de forma articulada, surgem opor-
tunidades capazes de transformar realidades, gerar renda, impulsionar 
negócios e promover desenvolvimento sustentável.

Nesta edição da Revista Sapiência, apresentamos experiências que 
revelam essa transformação em curso. Conheceremos iniciativas apoia-
das pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí  Pro-
fessor Afonso Sena Gonçalves (FAPEPI), programas que estimulam 
o empreendedorismo inovador, histórias de startups que nasceram a 
partir de ideias ousadas e projetos que conectam ciência, tecnologia e 
mercado. São exemplos que demonstram como o conhecimento pode 
sair dos laboratórios, alcançar os territórios e gerar impacto concreto na 
vida das pessoas.

A inovação também se manifesta na valorização das potencialidades 
locais. Mais do que criar empresas, inovar significa encontrar novas res-
postas para antigos desafios, transformando vocações em oportunidades 
e conhecimento em soluções.

Ao reunir pesquisadores, gestores, empreendedores e instituições 
comprometidas com o futuro do estado, esta edição reafirma a convic-
ção de que a ciência e a inovação são instrumentos essenciais para pro-
mover crescimento econômico, inclusão social e melhoria da qualidade 
de vida.

Que as histórias e reflexões aqui apresentadas inspirem novos proje-
tos, fortaleçam conexões e estimulem ainda mais a cultura empreende-
dora que vem florescendo em todas as regiões do Piauí.

Boa Leitura!

Jo ã o  Xav i e r  d a  Cr u z  Ne t o
D I R E TOR  PRES I D ENT E  DA  FAP EP I

https://revistasapiencia.wixsite.com/sapiencia
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E N T R E V I S T A

D E L A N O  R O C H A

O  f o r t a l e c i m e n t o  d a  c u l t u r a  e m p r e e n d e d o r a  c o m o  c a m i n h o  p a r a  o  f u t u r o .                                                  ( F O T O :  A r q u i v o )  

Diretor Técnico do Sebrae Piauí. 
Bacharel em Ciências Contábeis, com 

especializações em Administração 
Pública, Desenvolvimento de 

Lideranças, Gestão Empresarial 
e Gestão Estratégica para 

Dirigentes Empresariais. Foi 
Diretor Superintendente do Sebrae/

PI (2006–2010) e integra, há 
mais de duas décadas, iniciativas 

voltadas ao fortalecimento do 
empreendedorismo, da inovação e do 
desenvolvimento regional. Atualmente 

também é Vice-Presidente do 
Conselho Consultivo da Junior 

Achievement Piauí.
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EMPREENDER 
PARA TRANSFORMAR:

F
alar sobre empreendedorismo no Piauí é também falar sobre a construção de um ambiente cada 
vez mais favorável à inovação, à geração de oportunidades e ao desenvolvimento econômico 
sustentável. Nas últimas décadas, o estado tem registrado avanços importantes no fortaleci-
mento dos pequenos negócios, na ampliação da cultura empreendedora e na consolidação de 
um ecossistema que reúne instituições de ensino, ambientes de inovação, órgãos de fomento, 
startups, empreendedores e gestores públicos em torno de um objetivo comum: transformar 
conhecimento, criatividade e potencial produtivo em desenvolvimento.

Entre os protagonistas dessa trajetória está Delano Rodrigues Rocha, Diretor Técnico do 
Sebrae no Piauí. Bacharel em Ciências Contábeis, com especializações em Administração Pública, De-
senvolvimento de Lideranças, Gestão Empresarial e Gestão Estratégica para Dirigentes Empresariais, 
Delano acumula uma ampla experiência na formulação e execução de políticas voltadas ao empreen-
dedorismo e ao fortalecimento do ambiente de negócios. Ao longo de sua carreira, exerceu funções 
estratégicas no Sistema S, incluindo os cargos de Diretor Superintendente e Diretor Técnico do Sebrae 
Piauí em diferentes períodos, além de atuar em entidades nacionais voltadas ao desenvolvimento empre-
sarial e à educação empreendedora.

Em um momento em que temas como inovação, transformação digital, startups, economia criativa, 
sustentabilidade e educação empreendedora ocupam papel central nas discussões sobre o futuro do país, 
o Piauí vem se destacando por iniciativas que ampliam oportunidades para empreendedores de diferen-
tes perfis e territórios. A interiorização das ações de apoio aos pequenos negócios, o fortalecimento dos 
ecossistemas locais de inovação, a aproximação entre pesquisa e mercado e o incentivo à formação de 
novas lideranças empreendedoras são alguns dos fatores que vêm contribuindo para esse cenário.

Nesta entrevista à Revista Sapiência, Delano Rocha compartilha sua visão sobre os avanços alcança-
dos pelo estado, analisa os desafios que ainda precisam ser superados e apresenta perspectivas para os pró-
ximos anos. Em uma conversa que conecta educação, inovação, empreendedorismo e desenvolvimento 
territorial, o diretor destaca como o fortalecimento da cultura empreendedora pode contribuir para a 
geração de renda, inclusão produtiva e construção de um futuro cada vez mais competitivo e sustentá-
vel para o Piauí.

OS CAMINHOS DA INOVAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO NO PIAUÍ

P O R  A N A  L E O Z I N A  M A T O S  E  F R A N C I C L E I T O N  C A R D O S O
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Revista Sapiência:Como o se-
nhor descreve o momento atual da 
cultura empreendedora no Piauí?

Delano Rocha: A cultura em-
preendedora tem avançado bastan-
te no Piauí, graças a programas de 
apoio ao empreendedorismo, ini-
ciativas de capacitação empresarial 
e ao fortalecimento das instituições 
de fomento. São ações que contri-
buem para a consolidação de um 
ambiente cada vez mais favorável 
à criação e ao desenvolvimento de 
novos negócios no Estado.

Além disso, observa-se um 
movimento crescente em direção 
à inovação e ao empreendedoris-
mo tecnológico, especialmente 
em Teresina, Parnaíba, Bom Jesus, 
Floriano, Picos e São Raimundo 
Nonato. Essas cidades já contam 
com ecossistemas estruturados – 
envolvendo universidades, institui-
ções públicas e privadas, como o 
Sebrae, startups e outros atores – 
que atuam no estímulo a formação 
de novos empreendedores, com 
perfil mais estratégico e orientado 
a soluções escaláveis.

Outro aspecto relevante é a 
busca crescente por capacitação e 
profissionalização da gestão, com 
empreendedores cada vez mais 
atentos a temas como planejamen-
to estratégico, transformação digi-
tal, acesso a crédito e expansão de 
mercado. 

Revista Sapiência: Quais avan-
ços no estado do Piauí podem ser 
destacados nos últimos anos no 
ambiente de negócios?

Delano Rocha: O Brasil vive 

uma nova fase no empreendedoris-
mo. Dados da pesquisa GEM 2025 
mostram um crescimento consis-
tente do empreendedorismo por 
oportunidade, impulsionado por 
inovação, visão de futuro e pelo 
desejo de construir algo próprio. 
Hoje, empreender deixou de ser 
apenas uma alternativa e passou a 
ser um verdadeiro projeto de vida 
para muitos brasileiros.

Isso fica evidente em números 
bastante expressivos: cerca de 40% 
dos brasileiros têm o sonho de ter 
o próprio negócio, enquanto 45% 
já são considerados empreendedo-
res potenciais — ou seja, preten-
dem abrir uma empresa nos pró-
ximos anos. Além disso, o país já 
conta com aproximadamente 43,8 
milhões de empreendedores.

Ao mesmo tempo, ainda en-
frentamos desafios importantes. O 
acesso à tecnologia, ao crédito e a 

uma gestão mais qualificada conti-
nuam sendo gargalos que exigem 
soluções inovadoras e apoio estru-
turado para fortalecer o ambiente 
de negócios.

No Piauí, esse movimento é 
ainda mais visível. O estado vem 
consolidando uma cultura em-
preendedora cada vez mais forte. 
Entre 2021 e 2025, o número de 
pequenos negócios cresceu 37%, o 
que representa uma média signi-
ficativa de novas empresas a cada 
ano. E só nos primeiros meses de 
2026, já foram abertos cerca de 5,5 
mil novos negócios.

Esses números demonstram que 
o empreendedorismo tem sido, de 
fato, um dos principais caminhos 
para o desenvolvimento econômi-
co do Estado, gerando oportunida-
des, renda e transformação social.

Revista Sapiência: Qual é o 
papel da educação empreendedora 
no desenvolvimento econômico do 
Piauí?

Delano Rocha: O Sebrae en-
tende a educação empreendedora 
como um instrumento funda-
mental de transformação social, na 
medida em que contribui para a 
formação de cidadãos com capaci-
dade de identificar oportunidades, 
inovar, criar negócios e desenvol-
ver soluções para desafios locais e 
regionais. Por isso, é importante 
trabalhar o fortalecimento de com-
petências empreendedoras desde a 
educação básica até o ensino supe-
rior e/ou profissional.

Nas escolas de educação básica, 
a inserção de conteúdos e práticas 

E N T R E V I S T A  -  D E L A N O  R O C H A

A cultura 
empreededora tem 
avançado no Piauí, 

graças a programas 
de apoio ao 

empreendedorismo.
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relacionadas ao empreendedoris-
mo favorece o desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais e 
cognitivas importantes, como cria-
tividade, autonomia, pensamento 
crítico, capacidade de planejamen-
to e resolução de problemas. Essas 
competências tornam os jovens 
mais preparados para atuar no mer-
cado de trabalho e na sociedade.

Nas universidades, a educação 
empreendedora une ensino, pesquisa 
e extensão. O conhecimento cientí-
fico e tecnológico produzido nessas 
instituições – por meio de startups, 
incubadoras e projetos voltados a 
solução de problemas reais da eco-
nomia – contribui para o avanço 
da inovação e para a criação de ne-
gócios promissores.

Já as instituições de Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), 
como os Institutos Federais, inte-
gram formação técnica, inovação 
aplicada e empreendedorismo, es-
timulando o desenvolvimento de 
projetos tecnológicos e soluções 
práticas para a modernização de 
diversos setores econômicos.

Além disso, quando criamos 
condições para a qualificação dos 
jovens, criamos também oportu-
nidades para o desenvolvimento 
de projetos, negócios e iniciati-
vas inovadoras no Piauí, retendo 
talentos no Estado e criando um 
ciclo virtuoso de desenvolvimento, 
baseado no conhecimento, na ino-
vação e na valorização do capital 
humano.

Revista Sapiência: Como o 
Senhor descreve as parcerias do 
SEBRAE mantidas com institui-

ções de ensino? Como essas ações 
chegam ao estudante?

Delano Rocha: Atuamos de 
forma estratégica por meio de par-
cerias com instituições como SE-
DUC, UNDIME, IFPI, UFPI, 
UESPI, UFDPAR, além do 
Sistema S — SENAI, SENAC, 
SENAR, SESC, SESI e SEST SE-
NAT — e também com escolas e 
faculdades da rede privada.

Essas parcerias são essenciais 
para criar uma ambiência favorável 
ao desenvolvimento da cultura em-
preendedora. 

Cada instituição tem um pa-
pel importante nesse ecossistema, 
contribuindo para disseminação de 
conteúdos de empreendedorismo 
e inovação alinhados às necessida-
des educacionais e às demandas do 
mundo do trabalho.

Buscamos preparar esses jovens 
para enfrentar desafios econômicos 

e sociais, construindo projetos de 
vida com protagonismo e autono-
mia.

Essa atuação acontece tanto de 
forma direta, com os alunos, quan-
to de forma indireta, por meio da 
formação de professores, gestores e 
lideranças educacionais, fortalecen-
do todo o sistema de ensino.

As ações chegam até os alunos 
por meio do programa Educação 
que Transforma, do Sebrae, que 
reúne metodologias modernas e 
alinhadas à Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Trabalhamos 
com programas práticos e viven-
ciais, como o Jovens Empreende-
dores Primeiros Passos, o Desafio 
Liga Jovem, Empresa Simulada e 
o Supernova, além de trilhas espe-
cíficas para o ensino fundamental, 
médio e superior.

Também investimos fortemen-
te na formação de professores e na 
integração do empreendedorismo 
ao currículo escolar.

Outro destaque é o programa 
ALI – Agentes Locais de Inova-
ção em Educação Empreendedora, 
que atua diretamente com gestores 
escolares, conectando a escola às 

práticas empreendedoras e promo-
vendo ações que impactam positi-

vamente toda a comunidade.

Revista Sapiência: Quais es-
tratégias do Sebrae têm sido im-
plantadas para fortalecer a cultura 
empreendedora em municípios me-
nores e territórios considerados com 
menor dinamismo econômico?

Delano Rocha: Desenvolvemos 
um conjunto consistente de estra-

E N T R E V I S T A  - D E L A N O  R O C H A

Buscamos preparar 
os jovens para 

enfentar desafios 
econômicos e sociais, 
construindo projetos 

de vida.
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tégias voltadas especialmente para 
municípios menores e territórios 
com baixo dinamismo econômico. 
O foco principal é fortalecer a cul-
tura empreendedora, melhorar o 
ambiente de negócios e promover 
o desenvolvimento territorial sus-
tentável.

Essas estratégias se baseiam em 
uma atuação integrada, que com-
bina parceria com governos locais, 
capacitação de empreendedores, 
articulação de lideranças e uso de 
inteligência territorial para orientar 
decisões.

Entre as principais iniciativas, 
destaca-se o Programa Cidade Em-
preendedora, executado em parce-
ria com as prefeituras, com o ob-
jetivo de criar um ambiente mais 
favorável ao desenvolvimento dos 
pequenos negócios. Além disso, a 
estratégia de Cidades e Territórios 
Empreendedores busca fortalecer a 
autonomia dos territórios e estimu-
lar soluções coletivas para o desen-
volvimento regional.

O Sebrae também atua na re-
dução de barreiras estruturais que 
dificultam o surgimento e a susten-
tabilidade dos pequenos negócios, 
incentivando a implementação da 
Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa e a simplificação de pro-
cessos de abertura e licenciamento 
de empresas. Outro eixo funda-
mental é a capacitação e a educa-
ção empreendedora, promovendo 
a formação de empreendedores e 
lideranças locais. Complementando 
essas ações, o uso de inteligência 
territorial e dados permite orientar 
de forma mais assertiva as decisões 

E N T R E V I S T A  - D E L A N O  R O C H A

D e l a n o  R o c h a  c o m p a r t i l h a  s u a  v i s ã o  s o b r e  o s  a v a n ç o s  d o  e m p r e e n d e d o r i s m o  e  d o  a m b i e n t e  d e  n e g ó c i o s  n o  P i a u í .            ( F O T O :  A r q u i v o )  
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de gestores públicos, empreende-
dores e instituições.

Revista Sapiência: Sabemos que 
o empreendedorismo é uma das fer-
ramentas de ascensão social. Den-
tro da visão estratégica do Sebrae, 
quais são as ações que podem gerar 
oportunidades para que a inovação 
chegue às mulheres empreendedo-
ras e demais grupos considerados 
vulneráveis?

Delano Rocha: A inovação só 
cumpre seu papel quando é, acima 
de tudo, inclusiva. Para garantir 
que ela alcance mulheres e grupos 
em situação de vulnerabilidade, 
atuamos em três frentes essenciais:

A primeira é a Interiorização 
e Acesso. Não ficamos restritos 
à capital. Levamos conhecimento 
técnico e ferramentas digitais di-
retamente às comunidades, onde 
muitas vezes o empreendedorismo 
é a principal força de subsistência. 
Um exemplo disso são os mutirões 
de crédito, como o ‘Acredita’, que 
desburocratizam o caminho para o 
crescimento.

A segunda frente é a Educa-
ção Empreendedora. Inovação vai 
muito além da tecnologia; é uma 
mudança de mentalidade. Por isso, 
investimos no desenvolvimento de 
soft skills e autoconfiança, para que 
mulheres e outros grupos minori-
zados se enxerguem como líderes 
de seus destinos.

Por fim, priorizamos o Atendi-
mento Humanizado e Personaliza-
do. Por meio de iniciativas como 
a ‘Trilha Elas Transformam’, aco-
lhemos empreendedoras de forma 

única. Queremos garantir que a 
presença digital e os novos mode-
los de negócio não sejam conceitos 
distantes, mas ferramentas práticas 
de ascensão social e transformação 
de vida.

Revista Sapiência: Consideran-
do as potencialidades do Piauí em 
setores como energias renováveis, 
agronegócio e tecnologia, como o 
Sebrae tem trabalhado a visão es-
tratégica para conectar as startups 
locais a essas cadeias produtivas do 
estado ou ao mercado internacio-
nal?

Delano Rocha: Atuamos de 
maneira estratégica para transfor-
mar as potencialidades do Estado 
em oportunidades concretas de 
inovação, com foco especial nos 
setores de agronegócio, energias 
renováveis e tecnologia. A insti-
tuição estrutura seus programas 
a partir das vocações econômicas 
do território, conectando startups, 
pequenos negócios e produtores às 
cadeias produtivas mais relevantes 
do Piauí, além de ampliar o acesso 
a mercados nacionais e internacio-
nais.

No agronegócio, o Sebraetec 
desempenha papel central, concen-
trando a maior parte dos recursos 
anuais investidos pelo Sebrae Piauí 
em inovação. Por meio da contra-
tação de prestadoras de serviços 
tecnológicos, o programa impul-
siona a adoção de soluções ino-
vadoras no campo, com foco em 
produtividade, eficiência e susten-
tabilidade. Paralelamente, iniciativas 
como o Sebrae Startups, Catalisa 

ICT e o Inova Cerrado fortalecem 
negócios de base tecnológica e 
científica, aproximando startups, 
universidades e centros de pesquisa 
das demandas reais do mercado.

Outro eixo estratégico é o 
desenvolvimento dos ecossistemas 
locais de inovação e a interioriza-
ção das ações. O Sebrae Piauí tem 
mobilizado atores como empresas, 
universidades, instituições públi-
cas e ambientes de inovação para 
contribuir com soluções voltadas 
às prioridades econômicas de cada 
município. Em 2025, esse esforço 
permitiu alcançar 114 dos 224 mu-
nicípios do Estado. Somado a isso, 
a participação de startups piauienses 
em eventos nacionais e internacio-
nais, como o Web Summit Lisboa, 
tem ampliado a visibilidade dos 
negócios locais, fortalecendo co-
nexões e posicionando o Piauí de 

E N T R E V I S T A  - D E L A N O  R O C H A

A inovação só 
cumpre seu papel 
quando é, acima de 
tudo, inclusiva. Para 

garantir que ela 
alcance.
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forma mais competitiva no cenário 
da inovação brasileira e global.

Revista Sapiência: No atual 
cenário de rápida evolução tecnoló-
gica, quais são as principais barrei-
ras que o micro e pequeno empre-
endedor piauiense ainda enfrenta 
para implementar uma cultura de 
inovação e como o Sebrae planeja 
mitigar esses desafios nos próximos 
anos?

Delano Rocha: Mesmo com 
os avanços recentes, os pequenos 
negócios do Piauí ainda enfrentam 
desafios para incorporar a inovação 
ao dia a dia das operações. Entre as 
principais barreiras estão a limitação 
de recursos financeiros, a falta de 
conhecimento técnico especializa-
do, a baixa maturidade digital e a 
dificuldade de enxergar a inova-
ção como um processo contínuo 
e estratégico, e não apenas como 
a adoção pontual de novas tecno-
logias.

Esses desafios são maiores no 
interior do Estado, onde muitos 
empreendedores encontram difi-
culdades para identificar soluções 
adequadas à sua realidade, além 
de entraves relacionados à gestão, 
qualificação da mão de obra e aces-
so a mercados. A distância entre as 
ofertas tecnológicas disponíveis e 
as necessidades práticas dos peque-
nos negócios ainda é um fator que 
limita a adoção de uma cultura de 
inovação mais estruturada.

Para mudar esse cenário, o 
Sebrae Piauí tem ampliado inves-
timentos em capacitação, consul-
torias tecnológicas e interiorização 

das ações. Programas como o 
Sebraetec, já citado anteriormente, 
facilitam o acesso a serviços tec-
nológicos subsidiados, enquanto o 
Programa Agente Local de Inova-
ção (ALI) leva acompanhamento 
prático e contínuo diretamente às 
empresas, estimulando a melhoria 
de processos e a adoção gradual 
da inovação. Somadas ao fortaleci-
mento dos ecossistemas locais de 
inovação, essas iniciativas buscam 
tornar a inovação mais acessível, 
aplicada à realidade dos negócios.

Revista Sapiência: O SE-
BRAE tem avançado na pactua-
ção de acordos com as Fundações 
Estaduais de Amparo à Pesquisa 
(FAPs), como a FAPEPI, para 
integrar fomento à inovação, pes-
quisa aplicada e apoio ao empre-
endedor? Que resultados o senhor 
espera desse tipo de parceria e quais 

agendas conjuntas podem ganhar 
escala no Piauí? 

Delano Rocha: Estamos avan-
çando de forma consistente na pac-
tuação de acordos com o objetivo 
de integrar fomento à inovação, 
pesquisa aplicada e apoio direto 
ao empreendedor. Essas parcerias 
permitem combinar instrumentos 
complementares: de um lado, as 
bolsas, editais e mecanismos de 
estímulo à pesquisa; de outro, a 
expertise do Sebrae em desenvol-
vimento de negócios, mercado e 
aceleração de empreendimentos 
inovadores.

No Piauí, essa integração já 
apresenta resultados concretos. 
A parceria com a FAPEPI viabi-
lizou a ampliação de programas 
como o Startup Nordeste, forta-
lecendo o uso de bolsas de inova-
ção para transformar projetos de 
pesquisa em negócios de alto va-
lor agregado e ampliando a capa-
cidade de atendimento às startups 
e empreendedores inovadores 
no Estado. A expectativa é que 
esse modelo gere negócios mais 
maduros, maior taxa de sobre-
vivência das startups e impacto 
econômico direto nos territórios.

Para os próximos anos, a 
tendência é dar escala a agendas 
conjuntas voltadas ao empreen-
dedorismo acadêmico, à inovação 
de base científica e tecnológica e 
à interiorização do fomento à ino-
vação. Isso inclui a ampliação de 
programas como o Sebrae Startups, 
Startup Nordeste, Inova Cerrado 
e Catalisa ICT, a integração com 
universidades e ambientes de ino-

E N T R E V I S T A  - D E L A N O  R O C H A

Os pequenos negócios 
do Piauí ainda 

enfrentam desafios 
para incorporar a 

inovação ao dia a dia 
das operações.
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vação como o Espaço S, Sebrealab, 
e, em breve, um novo espaço 
de inovação em parceria com 
a UFPI, além do desenvolvi-
mento de soluções alinhadas às 
cadeias produtivas prioritárias de 
cada região do Estado. A meta 
é consolidar um ecossistema 
mais conectado, capaz de trans-
formar conhecimento em negó-
cios e desenvolvimento para o 
Piauí.

Revista Sapiência: Olhan-
do para 2026 e próximos anos, 
quais são as prioridades estraté-
gicas do SEBRAE/PI para am-
pliar e consolidar os avanços no 
ambiente de negócios do estado?

Delano Rocha: Para 2026 
e os próximos anos, o Sebrae 

Piauí tem como prioridade for-
talecer ainda mais o ambiente 
de negócios, ampliar sua atua-
ção nos territórios, estimular o 
empreendedorismo e a inova-
ção, além de fortalecer a gover-
nança local e intensificar o uso 
de inteligência de dados para 
orientar decisões e impulsionar 
o desenvolvimento econômico 
sustentável do estado.

O Piauí vive hoje um mo-
mento bastante positivo nesse 
cenário. O estado vem avançando 
na construção de um ambiente 
de negócios mais dinâmico, mo-
derno e inclusivo, criando mais 
oportunidades para que pequenos 
empreendedores possam iniciar, 
se formalizar e expandir seus ne-
gócios.

Esse avanço já se reflete em 
números concretos. Somente em 
2025, foram abertas mais de 38 
mil novas empresas, e o estado 
já se aproxima da marca de 300 
mil negócios ativos. Grande parte 
desse crescimento é impulsionada 
pela formalização de microem-
preendedores individuais, o que 
demonstra um movimento im-
portante de inclusão produtiva.

Esse resultado é fruto de 
um conjunto de fatores, como 
a digitalização dos serviços, a 
ampliação do acesso ao crédito 
e o fortalecimento das ações de 
capacitação e apoio aos peque-
nos negócios, consolidando um 
ambiente cada vez mais favorá-
vel ao empreendedorismo no 
Piauí. ∎

E N T R E V I S T A  - D E L A N O  R O C H A

À  f r e n t e  d e  i n i c i a t i v a s  v o l t a d a s  a o  e m p r e e n d e d o r i s m o  e  à  i n o v a ç ã o ,  D e l a n o  R o c h a  a n a l i s a  o s  a v a n ç o s  d o  e c o s s i s t e m a  d e  n e g ó c i o s  d o  P i a u í .                                                                ( F O T O :  A r q u i v o )  
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CONECTANDO IDEIAS, NEGÓCIOS 
E OPORTUNIDADES
FAPEPI APROXIMA STARTUPS, PESQUISADORES E MERCADO DURANTE FE IRA DO 
EMPREENDEDOR 2026

PÁG. 14F A P E P I  E  E M P R E E N D E D O R I S M O

E
ntre os dias 15 e 18 de abril, o Centro 
de Convenções de Teresina transformou-
-se em uma vitrine de ideias, negócios e 
tecnologia com a realização da 12ª edição 
da Feira do Empreendedor Piauí. Promo-
vido pelo Sebrae desde 1995 em diversos 
estados, o evento é considerado o maior 
movimento de estímulo ao empreendedo-

rismo do país. 
Em 2026, a edição piauiense consolidou sua 

relevância ao atrair quase 32 mil visitantes — su-
perando a expectativa inicial de 20 mil pessoas 

— e oferecer mais de 150 atividades, entre pa-
lestras, oficinas e mentorias.

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Esta-
do do Piauí (Fapepi) ocupou uma posição estra-
tégica no evento como apoiadora institucional 
e articuladora do ecossistema de inovação local. 
Mais que divulgar editais, a atuação da Fun-
dação evidenciou um esforço para aproximar a 
pesquisa científica, as políticas públicas e o mer-
cado de negócios.

Durante a abertura, o governador Rafael 
Fonteles destacou o impacto do evento, que 
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ocorre a cada dois anos: “du-
rante quatro dias, o Centro 
de Convenções se transforma 
em um espaço de múltiplas 
oportunidades, com atividades 
simultâneas voltadas ao desen-
volvimento dos empreendedo-
res locais e à expansão do am-
biente de inovação no estado”, 
afirmou.

CONEXÃO E INTEGRAÇÃO NO HUB ECOSSISTEMA

O grande diferencial desta 
edição foi o foco nas conexões 
entre ciência, tecnologia e de-
senvolvimento econômico. A 
Fapepi marcou presença com 
um estande institucional no 
HUB Ecossistema, um espaço 
dinâmico e colaborativo criado 
para reunir academia, governo, 
mercado e sociedade civil.

Diferente de uma área ex-
positiva tradicional, o HUB 
funcionou como um ambiente 
vivo para os Ecossistemas Lo-
cais de Inovação (ELI). Ali, 
universidades, startups e ins-
tituições de fomento compar-
tilharam soluções voltadas ao 
fortalecimento da cultura em-
preendedora. A programação 
foi estruturada em cinco eixos 
centrais:

• Transformação digital e 
inteligência artificial;

• Abertura de novos negó-
cios;

• Marketing, vendas e con-
teúdo digital;

• Sustentabilidade e ESG;
• Educação empreendedora.
Paralelamente, o evento se-

diou a primeira edição do Piauí P i a u í  T e c h  S u m m i t  d e s t a c o u  o  p o t e n c i a l  d a  t e c n o l o g i a  e  d a  i n o v a ç ã o  n o  e s t a d o .
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Tech Summit, espaço exclusivo 
para tecnologia e startups que 
apresentou experiências práti-
cas com inteligência artificial e 
economia digital. Essa iniciati-
va dialogou diretamente com a 
proposta da Fapepi de fortale-
cer um ecossistema integrado, 
demonstrando a importância 
de programas públicos como 
o Centelha e o Tecnova para 
apoiar empresas desde a fase de 
ideação até a consolidação de 
negócios tecnológicos.

D A  F E I R A  D O  E M P R E E N D E D O R  P A R A  O 
NORDESTE: A EXPANSÃO DO ECOSSISTEMA

O fortalecimento desse ecossis-
tema integrado tem ultrapassado as 
fronteiras do estado. A participação 
na Feira do Empreendedor Piauí 
2026 dialoga diretamente com a 
projeção nacional que a Fapepi vem 
alcançando. Em 2025, a Fundação 
esteve presente no NEON — con-
siderado o maior encontro de inova-
ção, empreendedorismo e negócios 
do Nordeste —, ampliando cone-
xões institucionais e aproximando 
startups piauienses de investidores 
e aceleradoras de diferentes regiões 
do país.

Essa presença ganhou ainda 
mais relevância em 2026 com 
a seleção de empresas apoiadas 
pela Fapepi para participarem da 
nova edição do NEON Ala-
goas 2026, que será realizada 
entre os dias 9 e 13 de junho, 
em Maceió. O encontro reu-
nirá startups, universidades, in-
vestidores e representantes do 
setor público em uma progra-
mação imersiva com palestras, 

mentorias, rodadas de negócios 
e visitas técnicas voltadas ao 
impacto social e desenvolvi-
mento regional.

Entre as empresas seleciona-
das para representar o Piauí no 
evento estão startups que recebe-
ram apoio direto da Fapepi por 
meio de programas de incentivo à 
inovação e ao empreendedorismo 
tecnológico. A lista inclui:

• Ábil Score
• Aflorar
• Agende Aí
• ALÔ”CHAT
• ATEND
• Biotequi
• Conexão Mel
• Crohnease
• Didakta
• EcoBFit
• GEMS-biotec
• IATrain
• I-VÓRTICE
• ORALSCANNER Solu-

ções Odontológicas
• Pecplus
• Plataforma N.A.S.A

• Teaser Soluções
• TechPro Solutions
• THERAPY
A participação dessas em-

presas no NEON reforça os 
resultados práticos das políticas 
públicas de fomento desen-
volvidas pela Fundação nos 
últimos anos. Muitas dessas 
startups nasceram a partir de 
pesquisas acadêmicas ou inicia-
tivas incubadas dentro do ecos-
sistema local e hoje avançam 
para ambientes nacionais de 
negócios.

Esse movimento evidencia 
uma mudança de cenário no Piauí, 
em que universidades, centros de 
pesquisa, empreendedores e insti-
tuições públicas atuam de forma 
cada vez mais unida. Ao apoiar a 
presença dessas empresas em eventos 
estratégicos, a Fapepi cumpre seu papel 
essencial: aproximar ciência, tecnologia 
e mercado para consolidar um ecos-
sistema de inovação competitivo e 
voltado ao desenvolvimento econô-
mico sustentável. ∎

A  F A P E P I  f o r t a l e c e u  c o n e x õ e s  e  i m p u l s i o n o u  a  i n o v a ç ã o  n o  e c o s s i s t e m a  e m p r e e n d e d o r  p i a u i e n s e .   ( F O T O :  M a r i a  C a t i a n y )

F A P E P I  E  E M P R E E D E D O R I S M O
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N
o coração do bioma Cerrado, o estado 
do Piauí vem consolidando um novo 
caminho de desenvolvimento susten-
tável ancorado na bioeconomia. Este 
artigo apresenta a experiência do Pro-
grama Inova Cerrado – Módulo Tra-
ção, iniciativa que integra o Programa 
Inova Biomas do Sebrae e que, em 

2025, no Piauí, acelerou 20 startups piauienses 
comprometidas com o uso sustentável da biodi-
versidade. A partir de mentorias especializadas, 
capacitações coletivas e conexões estratégicas, 
o programa fortaleceu negócios inovadores, 
ampliou sua inserção em mercados nacionais e 
internacionais e gerou impactos relevantes para 
o ecossistema de inovação e para as comunida-
des locais. A experiência evidencia o potencial 
do Cerrado piauiense como território fértil 
para soluções inovadoras, sustentáveis e escalá-
veis.

O CERRADO P IAU IENSE  E  A  B IOECONOMIA

O Cerrado é o segundo maior bioma da Amé-
rica do Sul e um dos mais ricos em biodiversidade 
do planeta. No Piauí, ele ocupa extensas áreas do 
território e abriga uma diversidade de espécies ve-
getais e animais que sustentam práticas produtivas 
tradicionais e, cada vez mais, iniciativas inovadoras 
baseadas na bioeconomia. Frutos nativos, ativos 
naturais, saberes populares e tecnologias emergen-

tes formam a base de novos modelos de negócio 
que conciliam geração de renda, conservação am-
biental e impacto social.

Nas últimas décadas, o Cerrado piauiense pas-
sou a ser reconhecido não apenas como fronteira 
agrícola, mas como um território estratégico para 
o desenvolvimento de soluções sustentáveis. Nes-
se cenário, empreendedores locais têm transforma-
do desafios ambientais e sociais em oportunidades, 
criando produtos e serviços nas áreas de alimentos, 
cosméticos, saúde e bem estar, biotecnologia, in-
sumos e soluções agrícolas, sempre conectados à 
preservação do bioma.

I N O V A  B I O M A S  S E B R A E :  U M A  V I S Ã O  I N T E G R A D A  D O S  B I O M A S 
BRASILE IROS

O Programa Inova Biomas do Sebrae nasce 
com a missão de impulsionar negócios inovadores 

INOVA CERRADO, TRAÇÃO NO PIAUÍ: 
QUANDO A INOVAÇÃO ENCONTRA O CERRADO E IMPULSIONA NOVOS NEGÓCIOS

PÁG. 17

t e x t o  d e :  A n d r e i a  d e  A r a u j o  F o r t e s  C a v a l c a n t e ,  R o d r i g o  M e n d e s  d e  C a s t r o  e  A n a  L e o z i n a  M a t o s

E q u i p e s  d e d i d a c a d a s  n a  d i v u l g a ç ã o  d o  P r o g r a m a  n o  e s t a d o .  ( F O T O :  D i v u l g a ç ã o  S e b r a e / P I )
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em diferentes biomas brasileiros, 
reconhecendo que cada terri-
tório possui vocações, desafios 
e potencialidades próprias. Ao 
atuar de forma integrada, o pro-
grama estimula o fortalecimento 
do ecossistema empreendedor, 
promovendo inovação alinhada à 
conservação ambiental e ao de-
senvolvimento local.

Dentro dessa estratégia na-
cional, o Inova Cerrado direcio-
na suas ações para o bioma Cer-
rado, oferecendo apoio técnico 
e financeiro a ideias, startups e 
pequenos negócios comprome-
tidos com o uso sustentável da 
biodiversidade. A fase Tração do 
programa é voltada a empresas 
já formalizadas e em operação, 
que buscam crescer, estruturar 
seus processos e se preparar para 
escalar suas soluções no merca-
do.

A EXPERIÊNCIA  DO  INOVA CERRADO – TRAÇÃO 
NO P IAU Í

No Piauí, o Inova Cerrado 
– Tração foi realizado pelo Se-
brae Piauí em parceria com a 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Piauí (FAPEPI), e 
executado pela aceleradora Tro-
poslab. 

A divulgação do programa 
constituiu-se como uma etapa 
estratégica para garantir o cará-
ter verdadeiramente estadual da 
iniciativa. A mobilização per-
correu diferentes territórios do 
Piauí, conectando o ecossistema 
de inovação desde a capital, 
Teresina, até municípios-chave 
do interior, como Bom Jesus, 
Picos, Floriano e Parnaíba. Essa 
atuação descentralizada ampliou 
o alcance do programa, promo-
veu a democratização do acesso 

à oportunidade e fortaleceu o 
engajamento de empreendedo-
res, instituições de ensino, orga-
nizações de fomento, lideranças 
locais e demais atores relevantes 
do ecossistema. Ao integrar di-
ferentes realidades e vocações 
territoriais, a estratégia de divul-
gação contribuiu para consolidar 
o Inova Cerrado como uma 
política de alcance estadual, ali-
nhada à diversidade econômica, 
social e ambiental do Piauí.

O programa recebeu 41 ins-
crições e selecionou 20 startups 
com alto potencial de impacto 
e alinhamento aos princípios da 
bioeconomia. Além do apoio 
técnico, a iniciativa também 
ofereceu apoio financeiro direto 
aos empreendedores, por meio 
de uma bolsa socioempreende-
dora no valor de R$ 6.500,00 
mensais, durante seis meses. Esse 

A  m o b i l i z a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  B o m  J e s u s  r e u n i u  p r o f e s s o r e s  e  c o o r d e n a d o r e s  p e d a g ó g i c o s  e m  a ç õ e s  v o l t a d a s  à  d i v u l g a ç ã o  e  f o r t a l e c i m e n t o  d o  P r o g r a m a  ( F O T O :  D i v u l g a ç ã o  S e b r a e / P I )
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Ao longo de 
seis meses, os 
empreededores 

participam de uma 
jornada intensa de 

aceleração. 
recurso teve papel estratégico 
ao permitir que os participantes 
se dedicassem de forma mais 
consistente ao desenvolvimento 
de seus negócios, investindo em 
estruturação, testes de mercado, 
aprimoramento de produtos e 
fortalecimento das operações.

Ao longo dos seis meses, os 
empreendedores participaram 
de uma jornada intensa de ace-
leração, combinando encontros 
coletivos, mentorias individua-
lizadas e atividades de transbor-
damento. A metodologia foi 
estruturada para responder aos 
principais desafios dos negócios 
em tração, como ampliação de 
mercado, fortalecimento das 
equipes, consolidação do mode-
lo de negócio, preparação para 
investimentos e construção de 
parcerias estratégicas, sempre 
respeitando as especificidades do 
território e do bioma Cerrado.

A ACELERAÇÃO INOVA CERRADO – TRAÇÃO NO 
P IAU Í

O processo de aceleração 
do programa Inova Cerrado – 
Tração no Piauí foi estruturado 
para oferecer um suporte robus-
to e multifacetado às 20 startups 
selecionadas, garantindo que o 

desenvolvimento dos negócios 
ocorresse de forma equilibrada 
entre a teoria e a prática. Esse 
processo foi sustentado por qua-
tro frentes estratégicas que guia-
ram os empreendedores a partir 
do diagnóstico de maturidade 
T-Sensor. Esta metodologia, 
proprietária da Troposlab, serviu 
como base comparativa entre o 

E q u i p e  q u e  l i d e r a  a  e x e c u ç ã o  d o  I n o v a  C e r r a d o  d u r a n t e  o  m ó d u l o  5  d o  p r o g r a m a .           ( F o t o :  D i v u l g a ç ã o  S e b r a e / P I )
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estágio inicial dos negócios e a 
entrega final de resultados.

A primeira frente estratégi-
ca concentrou-se nas mentorias 
individualizadas, que ocorreram 
mensalmente durante o período 
de aceleração. Esse acompanha-
mento personalizado foi funda-
mental para adaptar os conceitos 
do programa à realidade específi-
ca de cada negócio, tendo como 
ponto de partida o T-Sensor. 
Esta ferramenta diagnóstica foi 
aplicada no início e ao fim do 
ciclo para mensurar a maturida-
de das startups, servindo como o 
mapa que sustentou o caminho 
de cada empreendedor durante 
o processo e permitiu ajustes 
precisos na rota de crescimento. 
Em cada ciclo mensal, as empre-
sas participavam de cinco reuni-
ões com o mentor de inovação: 
três delas eram voltadas exclusi-
vamente para o desenvolvimento 
técnico e estratégico do projeto, 
atacando as lacunas apontadas 
pelo T-Sensor; a quarta reunião 
focava no acompanhamento sis-

temático do plano de trabalho e 
das metas vinculadas à bolsa; e a 
quinta era dedicada à orientação 
das ações de transbordamento, 
garantindo que o impacto da 
startup extrapolasse os limites da 
empresa e do programa.

Complementando o suporte 
individual, a segunda frente 
estratégica foi composta pelos 
encontros coletivos, momen-
tos de alta sinergia onde todas 
as startups participavam de 
capacitações conjuntas. Esses 
encontros, realizados tanto em 
formato online quanto presen-
cial, focaram em temas críticos 
para a evolução dos negócios 
no bioma, como a proteção da 
propriedade intelectual, ino-
vação aplicada e a construção 
de parcerias estratégicas para o 
fortalecimento da bioeconomia 
no Cerrado. 

Para além das ações voltadas 
à geração de conhecimento e 
prospecção de oportunidades, 
a terceira frente estratégica, 
denominada Ações de Trans-

bordamento, consolidou-se 
como um pilar fundamental de 
impacto social do programa. 
Esta frente fundamentou-se 
na premissa de que o capital 
intelectual gerado durante a 
aceleração deveria retornar ao 
ecossistema de maneira produ-
tiva e acessível. Tais iniciativas 
foram lideradas pelos próprios 
empreendedores, fomentando a 
autonomia e a democratização 
de saberes sobre bioeconomia e 
inovação por meio de práticas 
como visitas técnicas guiadas e 
eventos de integração setorial.

Um dos grandes destaques 
dessa frente foi o evento “Café 
e Campo: Biotecnologia do 
Cerrado”, realizado em Tere-
sina. A ação promoveu o diá-
logo direto entre as empresas 
participantes do Inova Cerrado 
e atores estratégicos do agro-
negócio, incluindo criadores, 
proprietários rurais e técnicos 
da área. O objetivo central foi 
apresentar o potencial das so-
luções tecnológicas desenvolvi-
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das para o bioma, fomentando 
novas oportunidades de negó-
cios e parcerias comerciais. Ao 
ocupar espaços como centros 
tecnológicos e instituições 
de ensino, os participantes 
do programa transcenderam 
o papel de beneficiários da 
aceleração para se tornarem 
agentes ativos de transforma-
ção, fortalecendo a rede de 
inovação local e inspirando 
novos talentos em suas comu-
nidades.

Por fim, além do suporte 
da equipe técnica e experi-
ência prática durante o pro-
grama, os empreendedores 
contaram com a plataforma 
Troposlab, que é uma pla-
taforma digital de desenvol-
vimento de negócios, estru-
turada para apoiar a jornada 
de empreendedores em dife-
rentes níveis de maturidade, 
desde a pré-aceleração até a 
escala. Dessa forma, a plata-
forma garantiu a perenida-
de da capacitação, servindo 
como um suporte digital que 
complementava as interações 
com o programa e assegurava 
que o conhecimento estivesse 
sempre à disposição para sus-
tentar a evolução da maturi-
dade dos negócios atendidos. 

R E S U LT A D O S  Q U E  G A N H A M  E S C A L A

Os resultados do programa 
no Piauí revelam avanços con-
sistentes na maturidade das 
startups. A avaliação realizada 
por meio do T-Sensor, fer-
ramenta que funciona como 

um “termômetro” do negócio 
para medir o quanto ele está 
pronto para o mercado, apon-
tou uma evolução média de 
+0,89 ponto. Para se ter uma 
ideia da relevância desse nú-
mero, esse crescimento está 
acima da média histórica ob-
servada em outros programas 
de aceleração que utilizam a 
mesma metodologia. Esse ín-
dice reflete melhorias concre-
tas no dia a dia das empresas, 
que passaram a ter propostas 
de valor mais claras, um en-
tendimento mais profundo 
de seus clientes, além de uma 
estrutura financeira e um pla-
nejamento estratégico muito 
mais robustos para o próxi-
mos passos do negócio.

O engajamento dos partici-
pantes também se destacou: a 
taxa média de participação foi 
de 85,82%, superando a meta 
mínima estabelecida. Esse en-
volvimento se traduziu em 
alto nível de satisfação, com 
índices de NPS predominan-
temente entre 95 e 100 ao 
longo dos módulos.

Um dos efeitos mais vi-
s íve i s  da  ace le ração fo i  a 
ampliação da presença das 
startups em feiras nacionais 
e internacionais, onde pude-
ram apresentar seus produtos, 
validar soluções, acessar no-
vos mercados e estabelecer 
conexões com investidores e 
parceiros. Essa exposição con-
tribuiu para posicionar o Cer-
rado piauiense como fonte de 
inovação e sustentabilidade no 
cenário da bioeconomia.

IMPACTOS ALÉM DAS STARTUPS

O Inova Cerrado – Tração 
no Piauí extrapolou o fortaleci-
mento individual das empresas 
aceleradas. Por meio das ações 
de transbordamento, o progra-
ma impactou aproximadamente 
974 pessoas, envolvendo outros 
empreendedores, instituições, es-
tudantes e atores do ecossistema 
local de inovação.

Essas iniciativas ajudaram a 
disseminar conhecimentos so-
bre bioeconomia, inovação e 
sustentabilidade, fortalecendo 
redes locais e estimulando novas 
iniciativas alinhadas à valorização 
do bioma Cerrado.

A experiência do Inova Cer-
rado – Tração no Piauí demons-
tra que investir em programas 
de aceleração especializados e 
territorialmente contextualiza-
dos é um caminho eficaz para 
promover desenvolvimento 
sustentável. Ao apoiar startups 
que têm o Cerrado como base 
de seus modelos de negócio, o 
programa contribuiu para gerar 
valor econômico, conservar a 
biodiversidade e ampliar oportu-
nidades para comunidades locais.

Ao integrar a visão nacio-
nal do Inova Biomas Sebrae 
às especificidades do território 
piauiense, o Inova Cerrado rea-
firma o papel da inovação como 
instrumento de transformação e 
aponta para um futuro em que 
o Cerrado é reconhecido não 
apenas por sua riqueza natural, 
mas também por sua capacidade 
de gerar soluções sustentáveis 
para o Brasil e o mundo.∎

I N O V A  C E R R A D O
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t e x t o  d e  A n a  B e a t r i z  C o s t a  d a  S i l v a ,  D a n t o n  T o r r e s  e  A n a  L e o z i n a  M a t o s

STARTUP NORDESTE PIAUÍ 
2024/2025: 

N    os últ imos anos ,  o 
estado do Piauí vem 
c o n s t r u i n d o  u m 
novo capítulo na sua 
história econômica. 
Impu l s i o n a do  po r 
uma articulação cres-
cente entre institui-

ções públicas, universidades, 
organizações de fomento e 
empreendedores ,  o estado 
tem se posicionado de forma 
cada vez mais consistente no 
mapa nacional da inovação. 
O ecossistema piauiense de 
startups é um reflexo direto 
desse movimento: segundo o 
Sebrae Startups Report Piauí 
2025, estudo lançado pelo 
Observatório Sebrae Startups 
em dezembro de 2025, foram 
mapeadas 634 startups no es-
tado, sendo 423 em Teresina. 
A capital piauiense ocupa 
hoje a 9ª posição entre as ci-
dades brasileiras com maior 
número de startups, e o Nor-
deste como um todo repre-
senta 23,53% de todas as star-

tups do Brasil — a segunda 
posição no ranking nacional 
por região.

E s s e  c r e s c im en t o  n ã o 
acontece por acaso. Ele é 
fruto de políticas públicas 
consistentes, de programas 
de aceleração bem estrutu-
rados e do engajamento de 

instituições como o Sebrae 
no Piauí e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
do Piauí (FAPEPI), que ao 
longo dos anos construíram 
as bases para que o empreen-
dedorismo inovador piauiense 
florescesse de forma sustentá-
vel. É nesse contexto que o 
Programa Startup Nordeste 
— e, em especial, o seu edital 
2024/2025 — se insere como 
uma das iniciativas mais rele-
vantes para o fortalecimento 
desse ecossistema.

O  P R O G R A M A  S T A R T U P  N O R D E S T E :  
PROPÓSITO  E  ESCALA

O Startup Nordeste é o 
maior programa de fomento 
a pequenos negócios inova-
dores da região Nordeste 
do Brasi l . Promovido pelo 
Sebrae Nacional em parceria 
com as Fundações Estaduais 
de Amparo à Pesquisa (FAPs) 
dos nove estados nordestinos, 
o programa tem como princi-

INOVAÇÃO, PARCERIA E O PROTAGONISMO
DO PIAUÍ NO ECOSSISTEMA NORDESTINO
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pal objetivo fomentar negócios inovadores de 
pequeno porte, impulsionando o crescimento 
da economia regional ao oferecer produtos e 
serviços de alto valor agregado, fortalecen-
do a identidade da região e estabelecendo o 
Nordeste como um polo promissor de inova-
ção a nível global.

Sua estrutura é integrada e coordenada, 
articulando mentorias especializadas, capaci-
tações intensivas, conexões estratégicas de 
mercado e apoio financeiro direto para trans-
formar ideias em negócios escaláveis, susten-
táveis e de alto potencial de impacto. No 
ciclo 2024/2025, em âmbito nacional, o pro-
grama previu a seleção de até 2.500 empre-
endimentos inovadores em toda a região, dos 
quais os 600 mais bem avaliados receberiam a 
Bolsa Sócio Empreendedor, no valor de R$ 
6.500 mensais por até seis meses, totalizando 
R$ 39 mil por startup.

No Piauí, o programa foi executado pelo 
Sebrae no Piauí em parceria com a FAPE-
PI e com o apoio do Governo do Estado. 

A iniciativa destina-se a startups e projetos 
inovadores nos estágios de validação, tração, 
crescimento ou escala, com soluções inova-
doras aplicadas a processo, produto, serviço 
ou modelo de negócio, com alto potencial 
de crescimento e impacto social. Podiam par-
ticipar proponentes, maiores de 18 anos e 
residentes no Piauí, com receita bruta anual 
de até R$ 4,8 milhões. Os direitos sobre os 
projetos permanecem integralmente com seus 
proponentes — a organização do edital não 
reivindica qualquer titularidade sobre as tec-
nologias desenvolvidas.

A PARCERIA  QUE  SUSTENTA O  PROGRAMA:  
SEBRAE,  FAPEP I  E  GOVERNO DO  ESTADO

Um dos elementos que distingue o Star-
tup Nordeste Piauí de outras iniciativas é a 
solidez da sua arquitetura institucional. O 
programa é fruto de uma aliança estratégica 
entre instituições complementares, cada uma 
contribuindo com o que tem de melhor.

O s  n ú m e r o s  m o s t r a m  c o m o  i n o v a ç ã o ,  e m p r e e n d e d o r i s m o  e  c o l a b o r a ç ã o  v ê m  t r a n s f o r m a n d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  P i a u í .                                                  ( G r á f i c o :  N o t e b o o k L M )
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O Sebrae no Piauí ,  por 
me io  da  sua  Unidade  de 
Inovação, assume a lideran-
ça técnica e operacional do 
edital: coordena o processo 
seletivo, organiza as fases de 
pré-aceleração e aceleração, 
articula com as aceleradoras 
parceiras e garante que os 
empreendedores tenham aces-
so a mentorias, capacitações 
e conexões de qualidade. O 
Sebrae Nacional fornece o 
arcabouço metodológico do 
programa e conecta o Piauí à 
rede nacional de inovação.

A FAPEPI — Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Piauí Prof. Afonso 
Sena Gonçalves — exerce pa-
pel fundamental na sustenta-
ção financeira do edital. No 
ciclo 2024/2025, a FAPEPI 
aportou R$ 1,3 milhão como 
contrapartida, enquanto o Se-
brae contribuiu com R$ 2,6 
milhões, totalizando R$ 3,9 
milhões investidos no pro-
grama. Mais do que o aporte 
financeiro, a participação da 
FAPEPI sinaliza o reconheci-
mento de que inovação em-
presarial e pesquisa científica 
são dimensões complementa-
res de um mesmo projeto de 
desenvolvimento territorial.

“A parceria entre o Sebrae 
e a Fapepi otimizará a exe-
cução desse edital, por meio 
do qual queremos incentivar 
a oferta de produtos e servi-
ços inovadores e de alto valor 
agregado, impulsionando o 
crescimento da economia do 
Estado. A ideia é também 

fortalecer a identidade da 
região, consolidando o Piauí 
como um polo promissor de 
inovação em nível nacional”, 
af i rmou o diretor técnico 
do Sebrae no Piauí, Delano 
Rocha, por ocasião do lança-
mento do edital.

O Governo do Estado do 
Piauí também teve participa-
ção ativa no programa. Para o 
governador Rafael Fonteles, 
o empreendedorismo inova-
dor é prioridade de gestão: 
“O povo piauiense é criati-
vo, empreendedor, inovador. 
Nossa gestão incentiva pro-
fessores e alunos nas escolas e 
nas universidades a se engaja-
rem nas ações de inovação e 
empreendedorismo. O nosso 
ecossistema de inovação está 
em crescimento. Os resulta-
dos do Startup Nordeste co-
locam o Piauí como grande 

destaque da região. Obtive-
mos o maior número de em-
presas inscritas no programa.”

O ED ITAL  2024/2025 NO P IAU Í :  
A  JORNADA EM TRÊS  FASES

O edital foi estruturado 
como uma jornada progres-
siva de três fases, cada uma 
com cr i tér ios própr ios de 
seleção e objetivos específi-
cos. Essa estrutura em funil 
garante que os recursos — 
financeiros e humanos — se-
jam direcionados às iniciativas 
com maior potencial de im-
pacto.

A primeira fase, de pré-
-aceleração, foi voltada ao 
desenvolvimento inicial dos 
projetos .  Os part ic ipantes 
selecionados tiveram acesso 
a workshops coletivos, men-
torias individuais e encontros 
de networking com profis-
sionais especializados, com o 
objetivo de prepará-los para 
apresentar seus projetos de 
forma qualificada na etapa se-
guinte.

Na segunda fase, as star-
tups realizaram apresentações 
(pitches) perante uma banca 
de especialistas, em formato 
online, ao longo de vários 
dias. A avaliação foi condu-
zida por profiss ionais com 
expertise em inovação, negó-
cios e tecnologia, que anali-
saram cada projeto segundo 
critérios técnicos e de mer-
cado definidos no edital. Os 
proponentes com melhor de-
sempenho na avaliação foram 

O Piauí tem se 
posicionado, de 

forma cada vez mais 
consistente, no mapa 

nacional da
 inovação. 
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selecionados para o programa 
de aceleração, realizado entre 
janeiro e fevereiro de 2025, 
no qual receberam mentorias 
especializadas e acompanha-
mento individualizado, vi-
sando ao desenvolvimento e 
à consolidação de seus negó-
cios.

A terceira fase selecio-
nou as 100 startups mais bem 
avaliadas do processo. Essas 
empresas passaram a receber 
a Bolsa Sócio Empreendedor 
— R$ 6.500 mensais por até 
seis meses — além de acesso a 
capacitações avançadas, men-
torias com especialistas de 
referência nacional, rodadas 
de negócios com potenciais 
investidores e participação 
em grandes eventos nacionais 
como o Startup Summit e o 
Nordeste On (NEON). O 
recurso da bolsa teve papel 
estratégico: ao garantir con-
dições financeiras mínimas, 
permitiu que os empreen-
dedores se dedicassem com 
maior foco — e muitas vezes 
de forma exclusiva — ao de-
senvolvimento dos seus pro-
jetos durante o período de 
aceleração.

579 INSCRIÇÕES:  O  P IAUÍ  L IDERA O  NORDESTE

O Piauí registrou 579 ins-
crições no edital 2024/2025 
— o maior  número entre 
todos os estados nordestinos 
participantes do programa. 
Esse dado é, por si só, um in-
dicador do amadurecimento 
do ecossistema empreendedor 

piauiense e do alcance cons-
truído pelo Sebrae no Piauí 
ao longo dos anos. Das 579 
inscrições recebidas, 398 pro-
jetos foram selecionados para 
a fase de pré-aceleração. Des-
ses, 127 avançaram para a fase 
de aceleração e, finalmente, 
100 startups foram contem-
pladas com a Bolsa Sócio Em-
preendedor.

Esse volume de inscrições 
não foi resultado do acaso. 
O edital previu bonificações 
para propostas oriundas do 
interior do estado — uma 
medida deliberada de descen-
tralização do acesso à ino-
vação. Empreendedores de 
diferentes territórios piauien-
ses participaram do processo: 
agronegócio ,  s aúde rura l , 
educação comunitária, tec-
nologia aplicada a problemas 
locais. O programa chegou 
onde precisava chegar.

“O  P r o g r am a  S t a r t u p 
Nordeste demonstra sua rele-

vância em diversas dimensões. 
É o alcance das oportunida-
des que oferece: só no Piauí, 
foram 579 inscrições, o que 
revela não apenas o interes-
se, mas também o potencial 
inovador espalhado por todo 
o Estado. Isso mostra como 
o programa tem sido capaz 
de descentralizar o acesso à 
inovação, alcançando empre-
endedores dos mais diversos 
territórios. Além disso, ao 
garantir bolsas durante seis 
meses, o programa proporcio-
na condições reais para que 
os empreendedores possam se 
dedicar com mais foco — e 
muitas vezes de forma exclu-
siva — ao desenvolvimento 
de seus projetos, o que pode 
constituir toda a diferença na 
jornada de quem está come-
çando”, destacou o diretor 
superintendente do Sebrae 
no Piauí, Júlio César Lima 
Filho.

Autoridades durante o lançamento do Programa no Piau í ,  com a part ic ipação do governador Rafael  Fonte les.                                  (foto: D ivu lgação)
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O  PAPEL  DAS  UNIVERSIDADES  
E  DOS  AMBIENTES  DE  INOVAÇÃO

O ecossistema de inovação 
piauiense tem nas universida-
des um ativo estratégico fun-
damental. Instituições como 
a Universidade Federal do 
Piauí (UFPI), a Universida-
de Estadual do Piauí (UESPI) 
e a Universidade Federal do 
Delta do Parnaíba (UFDPar) 
formam pesquisadores e em-
preendedores que integram 
o programa, além de abrigar 
núcleos de inovação e incu-
badoras que funcionam como 
berços para as primeiras eta-
pas de muitas startups.

O governador Rafael Fon-
teles destacou o papel central 
das inst ituições de ensino 
nessa transformação: “Nossa 
gestão incentiva professores 
e alunos nas escolas e nas 
universidades a se engajarem 
nas ações de inovação e em-
preendedorismo.” Essa visão 
se alinha à estratégia do Se-
brae no Piauí, que articula o 
programa com os ambientes 
acadêmicos e os espaços de 
inovação do estado — como 
o hub Espaço S, em Teresi-
na, ponto de convergência 
de eventos, mentorias e en-
contros de networking que 
alimentam a rede de inovação 
de forma contínua.

O Sebrae no Piauí tam-
bém atua de forma comple-
mentar ao Startup Nordeste 
por meio de iniciativas como 
o Catalisa ICT — voltado a 
negócios de base tecnológica 

em interface com incubadoras 
e parques tecnológicos — e o 
Inova Cerrado, que conecta 
inovação à bioeconomia do 
Cerrado piauiense. Essa atua-
ção integrada cria pontes per-
manentes entre o conhecimen-
to gerado nas universidades e a 
aplicação prática no mercado, 
garantindo que o impacto do 
programa se propague muito 
além das startups diretamente 
beneficiadas pelo edital.

A  A C E L E R A Ç Ã O :  
M E T O D O L O G I A ,  A C E L E R A D O R A S  PA R C E I R A S  
E  D E S E N V O LV I M E N T O  D O S  N E G Ó C I O S

A execução técnica do 
p r og r ama  c on t ou  c om  a 
parceria de aceleradoras es-
pecializadas, que trouxeram 
para o Piauí metodologias 
d e  r e f e r ênc i a  n a c i on a l  e 
in te rnac iona l .  Na ed i ç ão 
2024/2025 ,  a  a c e l e r ado r a 

Ventiurs atuou na capaci-
tação das startups durante 
o  e v en to  de  l a n ç amen to 
d a  t e r c e i r a  f a s e ,  em  j u -
nho de 2025 .  No evento 
de encer ramento do pro-
g r ama ,  em  de z emb ro  do 
mesmo ano,  a s  ace lerado-
ras Ventiur Smart Capital 
e Tropos lab apresentaram 
oportunidades concretas de 
investimento — com cami-
nhos práticos para captação 
de recur so s ,  e s t ruturação 
de propostas e preparação 
dos negócios  para rodadas 
futuras.

Ao longo da jornada de 
aceleração, os empreendedo-
res participaram de capaci-
tações intensivas, mentorias 
individualizadas e rodadas de 
negócios, com foco em te-
mas críticos para a evolução 
das suas startups: ampliação 
de mercado,  conso l idação 
do modelo de negócio, for-
ta lecimento de  equ ipe s  e 
construção de parcerias es-
tratégicas . O contato com 
o ecossistema de investimen-
to foi um dos elementos mais 
transformadores do processo 
— para muitos empreende-
dores piauienses, o Startup 
Nordeste representou o pri-
meiro contato estruturado 
com investidores profissionais 
e a dinâmica real do mercado 
de startups.

“Durante o Startup Nor-
deste entendemos como evo-
luir e identificamos a nossa 
expertise. Demos um gran-
de salto. Passamos da fase 
de  va l idação  pa r a  t r ação , 

O governador Rafael 
Fonteles destacou 
o papel central 
das instituições 

de ensino nessas 
transformações.
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depois aceleração e a pers-
pectiva é ir além”, relatou 
Erick Marcelo, da startup 
Emooe, uma das beneficia-
das pelo programa.
O LANÇAMENTO DA  TERCE IRA  FASE:
CELEBRAÇÃO E  RECONHECIMENTO

O lançamento da tercei-
ra fase do Startup Nordes-
te Piauí, em 9 de junho de 
2025, foi um marco inst i -
tuc iona l  re levante para  o 
ecossistema de inovação do 
estado. Real izado na sede 
do Sebrae em Teres ina ,  o 
evento reuniu o governador 
Rafael Fonteles, o vice-go-
vernador Themistocles Fi-
lho, o presidente do Conse-

lho Deliberativo do Sebrae 
no Piauí, Sávio Normando, 
os diretores executivos da 
inst i tu ição — Júl io César 
Filho, Mário Lacerda e De-
lano Rocha —, o presidente 
da FAPEPI ,  João Xav ier , 
r epre sentante s  do Sebrae 
Nacional e os representan-
tes das 100 startups selecio-
nadas.

Durante a solenidade, fo-
ram homenageadas as oito 
startups com maior pontua-
ção ao longo do programa: I 
Health Tecnologia e Saúde, 
Anjos do Sertão Agroindus-
tria, Ovision Inova, Redati-
vo Tecnologia Educacional, 
Presto Marketing Digital , 
SRLub Indústria e Comér-

cio de Produtos Químicos, 
H2V Digital e Turisto — 
nomes que já representam o 
novo capítulo da inovação 
piauiense.  A programação 
incluiu ainda uma palestra 
sobre o panorama nacional 
da inovação e o protagonis-
mo do Piauí nesse cenário.

“O resultado é o fortale-
cimento dos negócios ino-
vadores e do consequente 
impacto positivo no ecossis-
tema de inovação”, afirmou 
o pres idente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae no 
Piauí, Sávio Normando.

A gratidão das empreen-
dedoras também marcou o 
evento. Ana Cláudia Mota, 
da startup I Health — uma 

P a r a  o  g o v e r n a d o r  d o  E s t a d o ,  R a f a e l  F o n t e l e s ,  a  p a l a v r a  d e  o r d e m  é  i n o v a ç ã o .  “ O  p o v o  p i a u i e n s e  é  c r i a t i v o ,  e m p r e e n d e d o r,  i n o v a d o r ” ,  d e s t a c o u  o  g o v e r n a d o r.   ( F O T O :  A g ê n c i a S E B R A E )
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das  homenageadas  —, ex-
pressou o que o programa 
representa na prática: “Estou 
muito grata em receber esse 
r e conhec imento  e  de s t a -
co a importância do apoio 
do Sebrae, da Fapepi e do 
governo do Estado para as 
startups. Todo o aprendiza-
do que obtenho por meio 
dos programas de aceleração 
faz a diferença para o suces-
so do meu negócio.”

O  E N C E R R A M E N T O :  
R E S U LTA D O S ,  R E L AT Ó R I O  E
N O V O S  C A M I N H O S

O encerramento do pro-
grama aconteceu em dezem-
bro de 2025, com um even-
to em Teresina que reuniu 
empreendedores, mentores, 
gestores e investidores para 
celebrar os resultados e pro-
mover conexões estratégi-
cas. A programação incluiu 
o  p a i n e l  “C a t a l i s a  Go v : 
Pontes de Inovação entre 
GovTechs e o Setor Públi-
co”, voltado à transformação 
digital no setor público, e 
o painel “Investimento na 
Prática”, com representan-
tes das aceleradoras Ventiur 
Smart Capital e Troposlab. 
As startups bolsistas realiza-
ram pitches de suas soluções 
para uma audiência qualifi-
cada de investidores e par-
ceiros.

“ Fo i  um  momen t o  d e 
ce lebrar  a  f ina l ização dos 
ciclos de aceleração e reco-
nhecer as startups bolsistas, 

além de promover conexões 
estratégicas entre empreen-
dedores, mentores, gestores 
e investidores”, destacou o 
diretor técnico do Sebrae 
no Piauí, Delano Rocha.

De acordo com a dire-
tora  de Desenvolv imento 
Científico e Tecnológico da 
FAPEPI, Eliciana Vieira, o 
encerramento foi um mo-
mento de celebração e de 
olhar para o futuro. “Aqui 
foram apresentados resulta-
dos, aprendizados e realiza-
das conexões importantes. 
Prosseguiremos avançando, 
unindo inovação, ciência e 
tecnologia para fomentar o 
desenvo lv imento” ,  re s s a l -
tou.

O evento marcou tam-
bém o lançamento do Se-
brae Startups Report Piauí 
2 0 2 5  — p r ime i r o  e s t udo 
abrangente e inédito sobre 
o ecos s i s tema de s tar tups 
do estado, produzido pelo 
Observatór io Sebrae Star -
tups. O estudo revelou que 
634 startups estão ativas no 
P i au í ,  s endo que  o s  s eg -
mentos  de Saúde e Bem-
-Estar (16,1%), Tecnologia 
d a  In fo rmaç ão  ( 1 5 , 5% )  e 
Educação (13,1%) lideram o 
ecoss istema. O modelo de 
receita SaaS por assinatura 
representa 38 ,2% das star -
tups, software é o principal 
produto em 46,2% dos casos, 
e o B2B é o modelo de ne-
gócio predominante ,  com 
38,8%. Inteligência Artificial 
(41,2%) e APIs (37%) são as 
tecnologias mais util izadas 

— indicadores que apontam 
para um ecossistema tecno-
logicamente sof i s t icado e 
alinhado às tendências glo-
bais.

R E S U LTA D O S  Q U E  G A N H A M  E S C A L A

Os efeitos do programa 
sobre as startups participan-
tes são mensuráveis  e ex-
pressivos. Dados divulgados 
pe lo  Sebrae  no P i au í  em 
2026 revelam que startups 
a t end i d a s  po r  p rog r ama s 
como o Startup Nordeste 
ampliaram seu faturamento 
em 57%. Esse crescimento 
não se limita à receita: en-
volve expansão geográfica, 
aquisição de novos clientes, 
amadurecimento do modelo 
de negócio e maior capaci-
dade de competir em nível 
nacional.

Em  2 0 2 5 ,  2 4  s t a r t u p s 
piauienses estiveram entre 
as mil finalistas do Prêmio 
Sebrae Startups e garanti-
ram participação no Startup 
Summi t  2025  — o  ma io r 
evento de startups do Sis-
tema Sebrae no Brasil. Das 
24, 16 tiveram estande pró-
prio no evento. Várias delas 
passaram pelo Startup Nor-
deste :  I  Hea l th ,  Ovi s ion , 
H2V Digita l ,  Presto, Re-
dativo, Fábrica de Gênios, 
ZipMap, Anjos do Sertão, 
entre outras iniciativas que, 
com o apoio do programa, 
amadureceram seus modelos 
de negócio e conquistaram 
visibilidade nacional.

O P O R T U N I D A D E S
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O presidente da FAPEPI, 
João Xavier, sintetizou bem 
os avanços acumulados ao 
longo dos ciclos do progra-
ma: “Com apoio do Gover-
no do Estado, Sebrae, Inves-
te Piauí e outras parcerias, 
já ultrapassamos a marca de 
600 startups aceleradas . A 
meta inicial era de 400. Isso 
mostra que estamos no ca-
minho certo e que o futuro 
será a inda mai s  promis sor 
para a inovação no Piauí.”

IMPACTOS ALÉM DAS STARTUPS

O Startup Nordeste Piauí 
2024/2025 extrapolou o de-
senvolvimento individual das 
empresas aceleradas. O pro-
grama impactou diretamente 
centenas de empreendedo-
res em todo o estado e, por 
meio das conexões promovi-
das e dos eventos realizados 
— como o NEON 2025, se-
diado em Teresina com mais 
de 10 mil participantes e 200 
startups expositoras —, dis-
seminou cultura de inovação 
para além do círculo imedia-
to dos participantes.

A  ge r en t e  a d jun t a  d e 
Inovação do Sebrae Nacio-
nal, Anny Tonet, reforça o 
propósito maior do progra-
ma: “O nosso grande obje-
tivo é fomentar o desenvol-
vimento do nosso território, 
d a  n o s s a  e c o n om i a ,  p o r 
meio da via da inovação. E 
o Sebrae está junto aos em-
preendedores nessa jornada 
de crescimento.”

A experiência do Startup 
Nordeste Piauí 2024/2025 
demonstra que investir em 
p rog r ama s  d e  a c e l e r a ç ão 
bem estruturados, com par-
cerias institucionais sólidas e 
alcance territorial amplo, é 
um caminho eficaz para pro-
mover desenvolvimento eco-
nômico e social. Ao apoiar 
startups dos mais variados 
segmentos e territórios , o 
programa contr ibuiu para 
gerar valor, criar empregos, 
fortalecer o ecossistema de 
inovação e ampliar as opor-
tunidades para empreende-
dores de todo o Piauí.

Ao integrar a visão nacio-
nal do Startup Nordeste às 
especificidades e potenciali-
dades do território piauien-
se, o programa reafirma o 
papel da inovação como ins-
trumento de transformação 
e aponta para um futuro em 
que o Piauí é reconhecido 
não apenas pelo seu cresci-
mento econômico, mas pela 
sua capacidade de gerar so-
luções criativas, sustentáveis 
e escaláveis para o Brasil e 
para o mundo.
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E L I C I A N A  S E L V I N A  F E R R E I R A  M E N D E S  V I E I R A

Eliciana Vieira é Diretora de Desenvolvimento Científico e Tecnológico da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Piauí (FAPEPI). Doutora em Propriedade Intelectual e Inovação pelo Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial (INPI), é economista pela Universidade Federal do Piauí (UFPI), mestre em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente e especialista em Gestão Empresarial. Professora e pesquisadora, atua nas áreas de propriedade 

intelectual, inovação, transferência de tecnologia, educação para o empreendedorismo e desenvolvimento 
científico, contribuindo para o fortalecimento do ecossistema de ciência, tecnologia e inovação no Piauí.
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A CIÊNCIA QUE MOVE O PIAUÍ

A
ciência, a tecnologia e a inovação vêm ocupando um papel cada vez mais estratégico no de-
senvolvimento do Piauí. Mais do que impulsionar a produção de conhecimento, essas áreas 
têm contribuído para fortalecer a competitividade do estado, estimular o empreendedorismo, 
ampliar oportunidades para pesquisadores e transformar ideias em soluções capazes de gerar 
impacto econômico e social. Nesse cenário, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Piauí (FAPEPI) tem se consolidado como uma das principais articuladoras do ecossistema es-
tadual de ciência, tecnologia e inovação.

Nos últimos anos, a Fundação ampliou sua atuação ao fomentar pesquisas aplicadas, apoiar 
startups, incentivar a formação de talentos, promover a popularização da ciência e estabelecer parce-
rias estratégicas com universidades, instituições de pesquisa, empresas e órgãos de fomento. Programas 
como Startup Nordeste, Inova Cerrado, Centelha e Tecnova são exemplos de iniciativas que aproxi-
mam o conhecimento científico das demandas da sociedade, fortalecendo a inovação como vetor de 
desenvolvimento econômico e territorial.

À frente da Diretoria de Desenvolvimento Científico e Tecnológico da FAPEPI, Eliciana Vieira 
acompanha de perto esse processo de transformação. Doutora em Propriedade Intelectual e Inovação 
pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), economista e pesquisadora, ela dedica sua 
trajetória à promoção de políticas públicas que aproximam ciência, empreendedorismo e desenvolvi-
mento, contribuindo para consolidar um ambiente cada vez mais favorável à inovação no estado.

Nesta entrevista à Revista Sapiência, Eliciana Vieira analisa os avanços do ecossistema de inovação 
piauiense, destaca o papel da FAPEPI na articulação entre pesquisa, tecnologia e mercado, apresenta 
as perspectivas para programas estratégicos, como o Pacto pela Economia, e reflete sobre os desafios e 
oportunidades para consolidar o Piauí como referência em ciência, inovação e empreendedorismo no 
Nordeste.

Em um momento em que o Piauí amplia seus investimentos em pesquisa, inovação, empreendedo-
rismo e desenvolvimento territorial, compreender o papel da ciência na construção de um futuro mais 
competitivo torna-se essencial. Nesta entrevista, Eliciana Vieira apresenta a visão da FAPEPI sobre os 
avanços conquistados, os desafios que ainda precisam ser superados e as estratégias para fortalecer um 
ecossistema capaz de conectar pesquisadores, universidades, startups, setor produtivo e poder público. 

À FRENTE DA DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍF ICO E TECNOLÓGICO DA 
FAPEPI ,  EL IC IANA VIE IRA DESTACA COMO A INTEGRAÇÃO ENTRE PESQUISA, INOVAÇÃO 
E EMPREENDEDORISMO FORTALECE O DESENVOLVIMENTO DO PIAUÍ .

P O R  A N A  L E O Z I N A  M A T O S  E  F R A N C I C L E I T O N  C A R D O S O
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E l i c i a n a  V i e i r a  d e f e n d e  a  i n t e g r a ç ã o  e n t r e  p e s q u i s a ,  t e c n o l o g i a  e  e m p r e e n d e d o r i s m o  c o m o  c a m i n h o  p a r a  i m p u l s i o n a r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  P i a u í .                                                  ( F O T O :  M a r i a  C a t i a n y )  

Revista Sapiência: Qual tem 
sido o papel da FAPEPI no for-
talecimento do ecossistema de 
inovação e empreendedorismo no 
estado?

Eliciana Vieira: A FAPEPI 
tem atuado como uma insti-
tuição articuladora, indutora e 
financiadora do ecossistema de 
ciência, tecnologia, inovação e 
empreendedorismo no Piauí. Seu 
papel vai além da concessão de 
bolsas e auxílios, pois a Fundação 
conecta universidades, pesquisa-
dores, empresas, startups, órgãos 
públicos, instituições de fomento 
e parceiros nacionais para trans-
formar conhecimento científico 
em soluções aplicadas ao desen-
volvimento econômico e social.

Esse papel é estratégico por-

que o Piauí possui desafios de 
interiorização da infraestrutura 
científica e de ampliação da base 
produtiva inovadora. Segundo 
o IBGE, o estado tem cerca de  
3,2 milhões de habitantes e uma 
densidade demográfica próxima 
de quinze habitantes por km². A 
Fundação atua para mitigar essa 
barreira, levando investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) às cidades do interior,  
impulsionando políticas públicas 
capazes de alcançar diversos terri-
tórios e suas potencialidades.

Nesse contexto, a FAPEPI 
contribui para que a inovação seja 
incorporada como eixo de cresci-
mento, apoiando pesquisa aplica-
da, formação de talentos, startups, 
eventos científicos, programas de 

subvenção econômica e articula-
ção com políticas estaduais para 
promover o desenvolvimento do 
estado.

Revista Sapiência: Como a 
FAPEPI tem contribuído para 
aproximar ciência, tecnologia, 
inovação e desenvolvimento eco-
nômico?

Eliciana Vieira: A FAPEPI 
aproxima ciência, tecnologia, 
inovação e desenvolvimento eco-
nômico ao financiar projetos que 
dialogam com vocações produti-
vas e desafios reais do estado. Essa 
aproximação ocorre por meio de 
editais de pesquisa aplicada, bolsas 
de formação, programas de sub-
venção econômica, apoio a star-
tups, eventos de popularização da 
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No comparativo 
regional, o Piauí 

apresenta trajetória 
de fortalecimento 
e crescimento 

relativos no cenário 
do desenvolvimento 
econômico quanto 

aos demais estados 
do Nordeste. 

ciência e acordos de cooperação 
técnicas.

A lógica é transformar cada 
vez mais a produção científica 
em valor público, ou seja, conhe-
cimento que gere novos produ-
tos, processos, serviços, empresas, 
tecnologias sociais e soluções para 
cadeias produtivas estratégicas. O 
Ministério de Ciência e Tecno-
logia, por exemplo, ao tratar dos 
indicadores estaduais de ciência e 
tecnologia, reconhece a FAPEPI 
como instituição participante da 
Rede de Indicadores Estaduais de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
o que reforça o papel da Funda-
ção na  promoção de iniciativas 
científicas e tecnológicas e na 
indução de políticas baseadas em 
evidências. 

No contexto regional, o Piauí 
tem apresentado uma trajetória 
de fortalecimento e crescimento 
econômico, ampliando sua par-
ticipação relativa no cenário de 
desenvolvimento em comperação  
aos demais estados do Nordeste. 
No Indice Brasil de Inovação 
e Desenvolviment (IBID) em 
sua edição 2025, promovido pelo 
INPI, o estado já aparece em 18º 
lugar no ranking nacional, atrás 
de Rio Grande do Norte, Per-
nambuco, Ceará, Paraíba e Bahia. 
Esse posicionamento mostra que 
o estado tem condições avançar 
em capital humano, negócios e 
propriedade intelectual.

Revista Sapiência: Quais pro-
gramas ou iniciativas são mais 
relevantes no incentivo à cultura 

empreendedora no Piauí?
Eliciana Vieira: Entre as prin-

cipais iniciativas recentes, estão o 
Programa Startup Nordeste, Pro-
grama Inova Cerrado, Centelha, 
Tecnova, Startup Piauí, chamadas 
internas das Instituições de Ensi-
no de apoio à pesquisa aplicada, 
os eventos de popularização da 
ciência, as ações de formação 
de talentos das comunidades de 
inovação, e as parcerias com ins-
tituições como Finep, MCTI, 
CNPq, Capes, Sebrae, Embrapa, 

Universidades e Instituto Fede-
ral.

O Startup Nordeste e Inova 
Cerrado, que foram programas 
executados no Piauí em parceria 
FAPEPI e Sebrae, são exemplos 
do quanto projetos inovadores 
podem ser apoiados em diferen-
tes estágios da jornada empreen-
dedora. São ações que promovem 
capacitação, modelagem e acele-
ração de negócios, e que aproxi-
mam pesquisadores de demandas 
econômicas e sociais em temas 
estratégicos.

Revista Sapiência: De que for-
ma a FAPEPI atua junto às uni-
versidades, startups, pesquisadores 
e empreendedores locais?

Eliciana Vieira: A FAPEPI 
atua como ponte entre a pro-
dução do conhecimento e sua 
aplicação no território. Com as 
universidades e ICTs, apoia bol-
sas, projetos de pesquisa, infraes-
trutura científica, eventos, redes 
de colaboração e pesquisas aplica-
das. Com pesquisadores, oferece 
instrumentos de fomento que 
viabilizam a continuidade da pro-
dução científica e a formação de 
recursos humanos. Com startups 
e empreendedores, participa de 
programas de subvenção econô-
mica, pré-aceleração, capacitação 
e conexão com parceiros.

Essa atuação está relativamen-
te alinhada ao chamado modelo 
da ‘hélice tríplice’, no qual gover-
no, academia e setor produtivo 
cooperam para gerar um maior 
desenvolvimento baseado no 
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conhecimento. No Piauí, a FA-
PEPI cumpre o papel de umas 
das articuladoras dessa sinergia, 
contribuindo para conectar a 
pesquisa científica ao mercado, 
transformando potencial acadêmi-
co em inovação real.

Revista Sapiência: Qual a 
importância da cultura empreen-
dedora para o desenvolvimento 
social e econômico do estado?

Eliciana Vieira: A cultura 
empreendedora pode funcionar 
como catalizador para estimular 
a capacidade de transformar pro-
blemas em oportunidades, conhe-
cimento em solução e vocações 
territoriais em negócios sustentá-
veis. No Piauí, essa cultura tam-
bém é importante para ampliar 
a diversificação produtiva, gerar 
ocupação qualificada, reter talen-
tos, estimular jovens pesquisado-
res e criar soluções para desafios 
locais.

O desenvolvimento econômi-
co contemporâneo depende cada 
vez mais de conhecimento, ino-
vação e capacidade de adaptação. 
Estados que conseguem articular 
educação, pesquisa, tecnologia 
e empreendedorismo tendem a 
criar ecossistemas mais dinâmi-
cos e competitivos. Assim, no 
caso do Piauí, um dos desafios é 
ampliar sua base científica cres-
cente como indutor de melhores 
resultados econômicos, sociais e 
tecnológicos para o estado.

Revista Sapiência: Quais os 
principais desafios para estimular 

o empreendedorismo inovador no 
Piauí?

Eliciana Vieira: Dentre al-
guns desafios,  estão a ampliação 
da cultura de inovação, o acesso 
a capital, a consolidação de am-
bientes de inovação, o aumento 
da aproximação entre ICTs e 
empresas.

No Piauí, há oportunidades 
importantes de transformação e 
estimular o empreendedorismo 
inovador. No ambito acadêmico, 
tem-se observado diversas ações 
para promover a interlocução 
entre pesquisa e mercado dentro 
das Instituições como UFPI, 

IFPI, UESPI, UFDPar e PIT. 
Já no ambito do governo, 

por meio de agentes estratégi-
cos  piauienses como BADESPI, 
ETIPI e INVESTE Piauí; e de 
entidades federais há investimen-
tos e parcerias estabelecidasa para 
impulsionar pesquisa, desenvolvi-
mento científico e tecnológico 
voltado a diferentes segmentos 
produtivos, como na área da inte-
ligência artificial e soberania digi-
tal. Essas ações têm contruibuído 
para superar os desafios e articular 
a formação de talentos, startups, 
infraestrutura tecnológica e po-
líticas de fomento em Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação 
(PD&I).

Revista Sapiência: Como 
editais, capacitações e eventos 
despertam o interesse de jovens e 
pesquisadores pelo empreendedo-
rismo?

Eliciana Vieira: Editais, ca-
pacitações e eventos funcionam 
como portas de entrada para a 
cultura empreendedora. Eles 
oferecem informação, recursos, 
orientação técnica, visibilidade 
e conexão com redes de apoio. 
Para jovens e pesquisadores, essas 
ações mostram que uma ideia 
científica pode se transformar em 
tecnologia, negócio, política pú-
blica ou solução social.

Neste cenário, os editais criam 
incentivos concretos, as capacita-
ções reduzem barreiras de conhe-
cimento (em áreas como mode-
lagem de negócio, propriedade 
intelectual, validação e gestão), e 
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os eventos aproximam pesquisa-
dores de empresas, investidores, 
gestores públicos e comunidade. 
Entre alguns exemplos recentes 
destas iniciativas no estado, desta-
cam-se:  NEON 2025, realizado 
em Teresina,  o Seduckathon, o 
UESPITEC, o StartUFPI, o In-
tegra IFPI, o PIEMPI UFDPar, 
além das diversas feiras de negó-
cios e tecnologia lideradas pelo 
Sebrae e Senai. A FAPEPI, por 
sua vez, fortalece essa engrena-
gem por meio de editais específi-
cos de auxílio financeiro a even-
tos de reconhecida relevância 
científica, tecnológica, artística e 
literária. Essa combinação de for-
ças é o que viabiliza a formação 
de uma nova geração ainda mais 
capaz de empreender com base 
em ciência.

Revista Sapiência: O estado 
vive um momento de fortaleci-
mento da inovação e do empreen-
dedorismo? Por quê?

Eliciana Vieira: Sim. O Piauí 
atravessa um período de ascensão 
e consolidação em seu ecossiste-
ma de inovação e empreendedo-
rismo. Esse avançao é impulsiona-
do por uma convergência entre 
políticas públicas direciondas, 
expansão de mecanismo de fi-
nanciamento e grande articulação 
institucional. A maturidade do 
setor é evidenciada pela criação 
de programas de apoio à startups, 
amplicação de editais e acordos 
de cooperação estratégicos e uma 
inserção ativa em chamadas pú-
blicas nacionais. Essa mudança de 
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patamar consolida-se, sobretudo, 
pela aproximação do estado com 
atores de peso como o MCTI, a 
FINEP, o Sebrae, a instituições 
acadêmicas, além do posiciona-
mento do Piauí na agenda de 
economia digital e promoção de 
soluções tecnológicas sustentá-
veis.

Revista Sapiência: O que é o 
Projeto Pacto pela Economia e 
quais são seus principais objetivos?

Eliciana Vieira: O Projeto 
Pacto pela Economia é uma ini-
ciativa estratégica coordenada 
pela Secretaria do Planejamento 
(Seplan) com o propósito de 
impulsionar o desenvolvimento 
econômico do Piauí. O projeto 
atua diretamente na valorização 
das vocações de cada território, 
promovendo o fortalecimento 
produtivo, a inovação, o empre-
endedorismo e ageração de renda 
com foco na inclusão social.

Seu principal objetivo é ofe-
recer apoio intergrado a um 
conjunto inicial de municípios se-
lecionados, envolvendo ações de 
qualificação profissional, pesquisa 
aplicada e fortalecimento de ca-
deias produtivas locais. A inicia-
tiva reflete uma visão contempo-
ranea, onde o desenvolvimento e 
crescimento econômicos devem 
se baseiar no conhecimento e no 
empreendedorismo.

Nesse cenário, a atuação da 
FAPEPI mostra-se cada vez mais 
decisiva, pois a insituição tem 
o papel de estimular a insersão 
da ciência, da tecnologia e da 

inovação, como instrumentos de 
desenvolvimento territorial. Isso 
significa mobilizar pesquisadores, 
apoiar soluções aplicadas e conec-
tar instituições de ensino às metas 
do projeto.

Revista Sapiência: Como a 
FAPEPI participa e contribui 
para a execução das ações do 
Pacto pela Economia?

Eliciana Vieira: A  contri-
buição da FAPEPI para o Pacto 
pela Economia baseia-se na sua 
capacidade única de mobilizar o 
ecossistema de ciência e tecnolo-
gia em prol do desenvolvimento 

regional. A Fundação atua como 
apoio ao elo entre o conheci-
mento acadêmico e as demandas 
práticas dos territórios. 

Deste modo, a Fundação par-
ticipa para fomentar pesquisa apli-
cada, apoiar formação de recursos 
humanos, mobilizar o ambiente 
acadêmico, articular redes de ino-
vação e estruturar instrumentos 
de apoio a soluções tecnológicas 
voltadas aos territórios de desen-
volvimento do Piauí.

Assim, a Fundação pode atuar 
em diferentes frentes estratégicas. 
Primeira, financiando estudos e 
pesquisas que subsidiam as deci-
sões do planejamento estadual. 
Segundo, no fortalecimento 
das cadeias produtivas locais, di-
recionando investimentos para 
projetos de pesquisa aplicada que 
resolvam gargalos reais da econo-
mia. E terceiro, no estímulo ao 
empreendedorismo inovador por 
meio de editais, capacitações e 
eventos que movimentam o mer-
cado promovendo mais formação 
e mais renda. 

Revista Sapiência: Quais im-
pactos o projeto pode gerar para 
o desenvolvimento econômico e 
tecnológico do Piauí?

Eliciana Vieira: O Pacto pela 
Economia está estruturado para 
gerar impactos diretos no Piauí, 
divididos em três dimensões 
interdependentes: econômica, 
tecnológica e social. Na esfera 
econômica, pode estimular no-
vos negócios, fortalecer cadeias 
produtivas, ampliar renda local 
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e apoiar empreendedores. Na 
dimensão tecnológica, pode in-
duzir pesquisa aplicada, digitali-
zação, inovação em processos e 
uso de tecnologias adequadas às 
realidades territoriais. Já no âm-
bito social, pode contribuir para 
formação de talentos, inclusão 
produtiva e redução de desigual-
dades regionais.

Diante de um cenário em 
que o Piauí já apresenta indica-
dores econômicos e sociais com-
petitivos no contexto regional, 
o Pacto surge para acelerar essa 
curva de crescimento.  Com a 
execução inicial  para contem-
plar doze munícipios do estado, 
o Programa cumpre a função de 
conectar diferentes políticas pú-
blicas, transformando o potencial 
tecnológico, as vocações locais 
em oportunidades para melhorar 
a renda e qualidade de vida da 
população. 

Revista Sapiência: De que 
maneira o Pacto pela Economia 
dialoga com políticas de inovação, 
ciência e empreendedorismo?

Eliciana Vieira: O Pacto pela 
Economia dialoga diretamente 
com políticas de inovação, ciência 
e empreendedorismo ao reconhe-
cer que o desenvolvimento terri-
torial depende da capacidade de 
produzir conhecimento, aplicar 
tecnologia e criar soluções eco-
nômicas sustentáveis.

Nesse ecossistema, a política 
de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (CT&I) deixa de ser uma 
pauta isolada e passa a atuar tam-

bém como instrumento de trans-
formação regional. Na prática, 
pode ser observado a comunidade 
científica apoiando a elaboração 
de estudos produtivos, a institui-
ções acadêmicas desenvolvendo 
soluções tecnológicas sob medida, 
os empreendedores transforman-
do vocações locais em negócios 
competitivos, e o governo atu-
ando de forma estratégica, co-
ordenando recursos, articulando 
parcerias e integrando as política 
públicas para promover o sucesso 
da iniciativa.  

Revista Sapiência: Existe ação 

voltada à inclusão de pequenos 
empreendedores, startups ou ne-
gócios inovadores?

Eliciana Vieira: Sim. A inclu-
são de pequenos empreendedo-
res, startups e negócios inovado-
res é uma das dimensões para que 
o Pacto pela Economia gere re-
sultados práticos e sustentáveis. A 
FAPEPI viabilizaria esse inclusão 
por meio de ferramentas como: 
editais de inovação e chamadas 
de pesquisa aplicada.

O embasamento para essa es-
tratégia vem do sucesso de inicia-
tivas de referências, como progra-
ma Centelha, Tecnova, Startup 
Nordeste e Inova Cerrado, que 
foram viabilizados pelas parce-
rias com Sebrae, Finep e demais 
parceiros do ecossistema de ino-
vação. A experiência acumulada 
mostra que o suporte inicial deve 
vir além do aporte financeiro, 
oferecendo apoio técnico e insti-
tucional pra que o empreendedor 
supere os desafios durante sua 
jornada no ambiente de negócios.

No Piauí, essa abordagem é 
estratégica porque promove o 
acesso à política de inovação e 
acelera a interiorização de opor-
tunidades, buscando um ecossiste-
ma mais diverso e representativo, 
composto por jovens, pesquisado-
res, mulheres e empreendedores 
locais liderando o desenvolvimen-
to do estado.

Revista Sapiência: Como ava-
lia a participação e o impacto da 
FAPEPI nos últimos três anos?

Eliciana Vieira: Nos últimos 
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três anos, a FAPEPI consolidou-
-se com uma agência de fomento 
altamente estratégica para o de-
senvolvimento do Piauí, elevando 
o patarmar de suas entregas. A 
Fundação expandiu significa-
mente suas frentes de atuação, 
fortalecendo o apoio à formação 
de talentos, à pesquisa aplicada, à 
popularização da ciência e à ino-
vação no ambiente empresarial. 
Esse avanço é evidenciado pela 
participação da instituição em 
programas mobilizadores de im-
pacto nacional e regional, como 
o PPSUS, Startup Nordeste, 
Inova Cerrado, Centelha, Tecno-
va, além da interlocução cada vez 
mais estreita com universidades, 
institutos, empresas e órgãos pú-
blicos. 

A contribuição da FAPEPI 
nesse período reside no fortale-
cimento das bases estruturantes 
para a evolução tecnológica do 
estado. Por isso, impacto de sua 
atuação deve ser mensurado para 
além do volume de recursos fi-
nanceiros aplicados. O sucesso da 
Fundação reflete-se no esforço 
continuo para qualificar pessoas, 
conectar atores da ‘hélice tríplice’, 
impulsionar negócios inovadores, 
respeitar as vocações territoriais e 
ampliar a produção científica em 
favor do desenvolvimento social 
e econômico.

 
Revista Sapiência: Quais áre-

as estratégicas a FAPEPI preten-
de fortalecer nos próximos anos?

Eliciana Vieira: Para os pró-

ximos anos, a FAPEPI projeta o 
fortalecimento de áreas estraté-
gicas diretamente conectadas às 
vocações econômicas do Piauí e 
às grandes tendências globais de 
desenvolvimento. Neste contex-
to, destacam-se as ações do Pro-
grama Mais Inovação – 7 Núcle-
os de Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação, uma iniciativa da 
Secretaria de Inteligência Artifi-
cial, Economia Digital, Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Estado 
do Piauí (SIA) com apoio da 
Fundação.

Os sete núcleos temáticos vol-
tados à pesquisa aplicada, inova-
ção, formação de capital humano, 
propriedade intelectual e trans-
ferência de tecnologia são: ‘Go-
verno Digital e Infraestrutura’; 
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‘Economia Digital’; ‘Agroindús-
tria e Bioeconomia’;  ‘Indústria 
Verde’; ‘Indústria Mineral ; ‘Saú-
de e Biotecnologia’; e ‘Turismo e 
Economia Criativa’. Neste senti-
do, serão esforços que perpassam 
temas como o desenvolvimento 
de soluções tecnológicas para 
modernização da gestão pública, 
e o desenvolvimento de soluções 
para valorização do patrimônio 
cultural, natural e criativo, forta-
lecimento de destinos turísticos, 
inovação em serviços e apoio a 
empreendimentos criativos. 

Essa matriz de direcionamento 
dos investimentos do Piauí tam-
bém dialoga com a agenda nacio-
nal de CT&I, garantido oportu-
nidade para que o estado capte 
recursos federais e se posicione 
na vanguarda de temas como o 
clima e a sociedade digital.

Revista Sapiência: Como ava-
lia o potencial do Piauí para se 
tornar referência em inovação e 
economia criativa no Nordeste?

Eliciana Vieira: O Piauí 
possui um potencial real para se 
consolidar como referência em 
inovação e economia criativa no 
Nordeste. Esse avanço está rela-
cionado a capacidade do estado 
de fortalecer a ligação entre suas 
ricas expressões culturais, a tecno-
logia, a educação empreendedora 
e as vocações de cada território. 
Para isso, o Piauí já conta com 
ativos importantes, como uma 
rede de ICTs, uma geração de 
tatentos conectados, e uma diver-

sidade única que inclui turismo, 
artesanato, gastronomia, biodi-
versidade e tecnologias sociais.

Nesse cenário, a economia 
criativa surge como o um dos 
grandes diferenciais estratégicos 
do estado, porque transforma 
a identidade, o território e o 
conhecimento local em ati-
vos econômicos de alto valor. 
Quando impulsionada pela tec-
nologia e pela transformação 
digital, essa engrenagem passa a 
gerar produtos inéditos, serviços 
inteligentes, plataformas globais 
e experiências turísticas diferen-

ciadas, posicionando o Piauí na 
vanguarda da nova economia da 
região.

Revista Sapiência: Que men-
sagem deixaria para estudantes, 
pesquisadores e empreendedores 
que desejam transformar ideias 
em negócios inovadores?

Eliciana Vieira: A mensagem 
é que o Piauí precisa das ideias, 
da criatividade e da determinação 
de seus estudantes, pesquisado-
res e empreendedores. Inovar é 
transformar conhecimento em 
solução; é olhar para um proble-
ma do território e imaginar uma 
resposta melhor, mais eficiente, 
mais inclusiva e mais sustentável.

Hoje, existem mais opor-
tunidades de apoio do que 
no passado. Há programas de 
fomento, editais, capacitações, 
comunidades de inovação, ini-
ciativas acadêmicas, agências de 
fomento, parceirias locais, estu-
duais e nacionais, que estão cada 
vez mais conectadas para apoiar 
quem deseja empreender com 
base em ciência e tecnologia.

O caminho exige preparo, 
persistência e colaboração. Uma 
boa ideia precisa ser estudada, 
validada, protegida, testada e 
transformada em valor para a 
sociedade. E a FAPEPI está 
comprometida em apoiar essa tra-
jetória, fortalecendo a formação 
de talentos, a pesquisa aplicada, a 
inovação e o empreendedorismo 
como instrumentos de desenvol-
vimento para o Piauí.∎
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E D I E L L Y  C H R Í S T I N I  

Edielly Chrístini é designer de moda, empreendedora e fundadora da Aflorar, startup piauiense que transforma 
flores e elementos do Cerrado e da Caatinga em joias botânicas autorais. Com foco na bioeconomia, na 
sustentabil idade e no empreendedorismo feminino, desenvolve um modelo de negócio que alia inovação, impacto 
social e valorização da biodiversidade brasileira. Participante do Programa Inova Cerrado, atua na promoção 
de iniciativas que unem design, conservação ambiental e geração de renda.
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P O R  A N A  L E O Z I N A  M A T O S  E  F R A N C I C L E I T O N  C A R D O S O

BELEZA, INOVAÇÃO E 
IMPACTO SOCIAL

E
mpreender é, muitas vezes, transformar experiências de vida em oportunidades capazes de ge-
rar impacto positivo. Foi desse encontro entre propósito, criatividade e compromisso com a 
sustentabilidade que nasceu a Aflorar, uma startup piauiense que encontrou na biodiversidade 
do Cerrado e da Caatinga a inspiração para criar joias botânicas que valorizam o território, pre-
servam a natureza e ressignificam a produção artesanal. Mais do que peças exclusivas, a marca 
carrega histórias, memórias e uma proposta de desenvolvimento baseada na inovação e na eco-
nomia criativa.

A trajetória da Aflorar também evidencia a força do empreendedorismo feminino e o po-
tencial transformador dos negócios de impacto. Ao unir design, sustentabilidade e geração de renda, a 
startup amplia oportunidades para outras mulheres e demonstra como a valorização dos saberes locais 
pode se converter em inovação, fortalecendo cadeias produtivas e promovendo inclusão social.

Esse processo ganhou novos horizontes com a participação no Programa Inova Cerrado, iniciativa 
que proporcionou acesso a mentorias, capacitações e conexões estratégicas, contribuindo para o amadu-
recimento da gestão, o fortalecimento do modelo de negócio e a construção de novas perspectivas de 
crescimento. A experiência reafirmou o potencial da bioeconomia como caminho para aliar conserva-
ção ambiental, empreendedorismo e desenvolvimento sustentável.

Nesta entrevista à Revista Sapiência, Edielly Chrístini compartilha a história da Aflorar, os aprendi-
zados acumulados ao longo da jornada empreendedora e os desafios de transformar uma ideia nascida 
do afeto e da identidade territorial em um negócio inovador. Em uma conversa inspiradora, ela mostra 
como propósito, conhecimento e perseverança podem florescer em oportunidades capazes de transfor-
mar vidas, fortalecer comunidades e valorizar a riqueza dos biomas brasileiros.

EDIELLY CHRÍSTINI  COMPARTILHA A TRAJETÓRIA DA AFLORAR E REVELA COMO 
SUSTENTABIL IDADE,  DESIGN E INOVAÇÃO IMPULSIONAM UM MODELO DE NEGÓCIO QUE 
VALORIZA O CERRADO E TRANSFORMA VIDAS.
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Revista Sapiência: Poderia 
nos contar a história de criação 
da AFLORAR e o problema 
que ela busca resolver?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
A   Aflorar nasce do encontro 
entre vivência, inquietação e 
propósito. Cresci em um con-
texto periférico, filha de arte-
sãos, onde transformar o pouco 
em algo belo sempre foi uma 
forma de resistência e sobre-
vivência. Desde cedo, estive 
cercada por mulheres extrema-
mente talentosas, mas que en-
frentavam grandes dificuldades 
para comercializar seus produtos 
e viver da própria arte.

Durante minha formação 
em Design de Moda, passei a 
questionar também os impactos 
ambientais da indústria criativa, 
percebendo que, apesar de ser 
um espaço de expressão e bele-
za, ela também figura entre as 
que mais geram impactos nega-
tivos ao meio ambiente.

Foi a partir dessas duas in-
quietações, social e ambiental, 
que surgiu a Aflorar. A marca 
busca resolver, ao mesmo tem-
po, a desconexão entre valor e 
origem nos produtos e a dificul-
dade de geração de renda no ar-
tesanato periférico. Por meio da 
criação de joias botânicas com 
elementos naturais do cerrado 
e da caatinga, aliadas ao uso 
de metais recicláveis, a Aflorar 
propõe uma nova forma de pro-
duzir, consumir e se relacionar 
com a beleza: mais consciente, 
afetiva e sustentável.

Revista Sapiência: O que 
motivou a sua startup a partici-
par do Inova Cerrado?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
A participação no Inova Cer-
rado foi motivada pelo alinha-
mento direto entre os valores 
do programa e o propósito da 
Aflorar. Desde o início, a marca 
se constrói a partir da valori-
zação dos biomas brasileiros, 
especialmente o cerrado, tanto 
como fonte de matéria-prima 

quanto como elemento de 
identidade cultural.

Além disso, o programa 
representa uma oportunidade 
estratégica de estruturar o cres-
cimento do negócio, ampliar 
sua atuação e desenvolver novas 
frentes de impacto, como a for-
mação de outras mulheres por 
meio do ensino da técnica de 
joias botânicas.

Participar do Inova Cerra-
do também significou inserir a 
Aflorar em um ecossistema de 
inovação, possibilitando acesso a 
conhecimento, mentorias e co-
nexões fundamentais para trans-
formar um negócio autoral em 
uma iniciativa com potencial de 
escala e impacto ampliado.

Revista Sapiêcia: Como você 
descreveria, de forma geral, a 
proposta de valor da sua star-
tup?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
A Aflorar oferece joias autorais 
que unem design, natureza e 
significado. Cada peça é produ-
zida artesanalmente a partir de 
flores e elementos reais, preser-
vados para manter sua beleza 
natural, resultando em joias 
únicas, carregadas de memória e 
identidade.

Sua proposta de valor está 
na criação de produtos que vão 
além da estética, promovendo 
uma conexão emocional com 
quem usa, ao mesmo tempo em 
que incorporam princípios de 
sustentabilidade e valorização 
do território.

Participar do Inova 
Cerrado também 
significou inserir 

a Aflorar em 
um ecossistema 

de inovação, 
possibilitando acesso 

a conhecimento, 
mentorias e 
conexões.
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Além disso, a Aflorar se po-
siciona como uma plataforma 
de transformação social, ao de-
senvolver iniciativas voltadas à 
formação de mulheres e à cons-
trução de uma rede colaborativa 
de produção e comercialização, 
ampliando oportunidades de ge-
ração de renda e autonomia.

Revista Sapiência: Quais 
expectativas vocês tinham antes 
de participar de um edital/cha-
mada de fomento?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
Antes de participar de editais 
de fomento, a principal expec-
tativa era encontrar caminhos 
para estruturar o crescimento 
da Aflorar de forma mais estra-
tégica e sustentável, saindo de 
uma atuação predominantemen-
te operacional para uma visão 
mais estruturada de negócio.

Havia também o interesse 
em validar o potencial da marca 
dentro de um ambiente téc-
nico, com acesso a mentorias, 
capacitações e acompanhamento 
especializado, capazes de orien-
tar decisões mais assertivas.

Além disso, existia a expec-
tativa de ampliar a visão sobre o 
próprio negócio, identificando 
possibilidades de inovação, esca-
labilidade e impacto social que 
pudessem fortalecer a Aflorar 
não apenas como marca, mas 
como um modelo de negócio 
replicável e transformador.

Revista Sapiência: Como tem 
sido a experiência da sua star-
tup durante o a execução do 

Inova Cerrado até o momento?
Edielly Chrístini - Aflorar: 

A experiência no Inova Cerra-
do tem sido um marco no ama-
durecimento da Aflorar como 
negócio. O programa trouxe 
uma mudança importante de 
perspectiva, permitindo que a 
marca deixasse de atuar apenas 
no campo da produção artesanal 
e passasse a se estruturar de for-
ma mais estratégica.

Ao longo da execução, tive-
mos acesso a conteúdos, mento-

rias e trocas que ampliaram nos-
sa visão sobre gestão, inovação e 
escalabilidade. Isso tem sido es-
sencial para organizar processos 
internos, fortalecer o posicio-
namento da marca e direcionar 
com mais clareza os próximos 
passos de crescimento.

Mais do que isso, o programa 
tem reforçado a Aflorar como 
um negócio com potencial de 
impacto real, tanto no campo 
ambiental quanto social.

Revista Sapiência: Quais 
foram os principais resultados 
obtidos (networking, parcerias, 
vendas, visibilidade, etc.)?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
Um dos principais resultados 
foi a ampliação do networking, 
com conexões estratégicas den-
tro do ecossistema de inovação, 
o que abriu portas para novas 
oportunidades e parcerias.

Também houve um fortale-
cimento significativo da visibi-
lidade da marca, especialmente 
ao sermos reconhecidos como 
uma das iniciativas selecionadas 
pelo programa, o que agregou 
valor institucional à Aflorar.

No campo comercial, conse-
guimos manter um crescimen-
to consistente, com aumento 
no faturamento e melhoria de 
indicadores importantes como 
ticket médio e recorrência de 
clientes, impulsionados por ajus-
tes mais estratégicos na oferta 
de produtos e posicionamento.

Além disso, avançamos na 
estruturação de novos projetos, 

A Aflorar se
posiciona como 
uma plataforma 

de transformação 
social, ao desenvolver 

iniciativas voltadas 
à formação de 
mulheres e à 

construção de uma 
rede colaborativa.
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como o curso de joias botânicas, 
que amplia o alcance da marca 
para além do produto, consoli-
dando seu papel como agente 
de transformação social.

Revista Sapiência: De que 
forma a interação com o público 
contribuiu para validar ou ajus-
tar o seu modelo de negócio?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
A interação com o público tem 
sido fundamental para validar o 
modelo de negócio da Aflorar. 
Por meio do contato direto, 
especialmente em feiras e canais 
digitais, conseguimos compre-
ender com mais profundidade o 
que realmente gera valor para o 
cliente.

Essa escuta ativa permitiu 

ajustes importantes, como o 
desenvolvimento de peças com 
maior apelo emocional, a cria-
ção de coleções mais coesas e a 
valorização do conceito de joias 
com significado e memória.

Além disso, o retorno do pú-
blico também evidenciou o po-
tencial de expansão para outras 
frentes, como a personalização 
de peças e o interesse crescente 
em aprender a técnica, o que 
reforçou a decisão de estruturar 
o curso como um novo braço 
do negócio.

Revista Sapiência: Como 
você definiria “cultura empreen-
dedora”?  

Edielly Chrístini - Aflorar: 
Cultura empreendedora, para 

mim, é a capacidade de trans-
formar realidade a partir de 
visão, iniciativa e ação. Ela está 
diretamente ligada à disposição 
de identificar problemas, criar 
soluções e assumir a responsabi-
lidade de colocá-las em prática, 
mesmo diante de incertezas.

No contexto da Aflorar, a 
cultura empreendedora também 
envolve ressignificar caminhos, 
transformar saberes tradicionais 
em oportunidades e construir, a 
partir da própria trajetória, um 
negócio que gere impacto posi-
tivo para outras pessoas.

Mais do que abrir uma em-
presa, empreender é criar pos-
sibilidades onde antes não exis-
tiam e sustentar esse processo 
com consistência, aprendizado 

A  p a r t i c i p a ç ã o  e m  f e i r a s  e  e v e n t o s  f o r t a l e c e  a  v i s i b i l i d a d e  d a  A f l o r a r  e  a m p l i a  s u a  c o n e x ã o  c o m  n o v o s  m e r c a d o s .                                                                                         ( F O T O :  D i v u l g a ç ã o )  
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contínuo e propósito.

Revista Sapiência: Na sua 
visão, quais competências empre-
endedoras foram fundamentais 
para a construção da AFLO-
RAR?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
A construção da Aflorar foi 
guiada, principalmente, por três 
competências fundamentais: 
iniciativa e busca de oportuni-
dades, exigência de qualidade e 
eficiência, e persistência.

A iniciativa e busca de opor-
tunidades estiveram presentes 
desde o início, ao transformar 
vivências pessoais em um mo-
delo de negócio com propósito, 
mas também se manifestam de 
forma prática nas decisões estra-
tégicas ao longo da trajetória. 
A participação em programas 
como o Inova Cerrado, em 
iniciativas como a ExpoFavela, 
onde fomos top 5 Piauí e top 
20 Brasil e em feiras nacionais 
com apoio de instituições como 
o SEBRAE e a SUDARPI 
demonstra essa capacidade de 
identificar e acessar oportunida-
des de crescimento, visibilidade 
e conexão.

A exigência de qualidade e 
eficiência se reflete no cuidado 
com cada etapa do processo 
produtivo, mas também nas 
escolhas feitas para aprimorar 
o conhecimento técnico. Um 
exemplo disso foi a decisão de 
mudar de cidade para realizar 
uma especialização em ourive-
saria e lapidação de opalas, bus-

cando elevar o padrão das peças 
e consolidar a Aflorar com base 
em excelência técnica e acaba-
mento refinado.

Já a persistência tem sido in-
dispensável ao longo de toda a 
trajetória. Empreender envolve 
lidar com desafios constantes, 
desde limitações de recursos até 
oscilações do mercado. Manter 
a consistência, adaptar estraté-
gias e seguir avançando, mesmo 
diante das dificuldades, foi e 
continua sendo essencial para 

estruturar e fortalecer o negó-
cio.

Essas competências, articula-
das entre si, sustentam não ape-
nas o crescimento da Aflorar, 
mas também a construção de 
uma trajetória empreendedora 
baseada em propósito, qualidade 
e visão de futuro.

Revista Sapiência: De que 
forma a biodiversidade do Cer-
rado aparece como elemento dis-
tintivo nos produtos, serviços ou 
na proposta de valor da AFLO-
RAR, e como isso fortalece a 
identidade do negócio no merca-
do?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
A biodiversidade do cerrado 
está no centro da identidade da 
Aflorar. Ela não aparece apenas 
como matéria-prima, mas como 
narrativa, pertencimento e posi-
cionamento.

Ao utilizar flores e elemen-
tos reais desse bioma, cada joia 
carrega não só uma estética úni-
ca, mas também uma conexão 
direta com o território e sua 
riqueza natural. Isso torna cada 
peça irrepetível e fortalece o 
vínculo emocional com o clien-
te.

Além disso, ao trazer o cerra-
do como protagonista, a Aflorar 
contribui para valorizar um bio-
ma muitas vezes invisibilizado, o 
que diferencia a marca no mer-
cado e reforça seu compromisso 
com sustentabilidade,identidade 
cultural e impacto ambiental 
positivo.

A construção da 
Aflorar foi guiada, 
principalmente, por 
três competências 

fundamentais: 
iniciativa e busca 
de oportunidades, 

exigência de 
qualidade e eficiência, 

e persistência.
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Revista Sapiência: Como a 
participação no Programa Inova 
Cerrado contribuiu para o seu 
processo de capacitação profissio-
nal, especialmente no aperfeiço-
amento da gestão, da inovação 
e da visão estratégica do empre-
endimento?

Edielly Chrístini - Aflo-
rar: A participação no Inova 
Cerrado foi determinante para 
ampliar minha visão como 
empreendedora. O programa 
contribuiu diretamente para 
a profissionalização da gestão, 
trazendo ferramentas e metodo-
logias que possibilitaram orga-
nizar melhor processos, custos e 
planejamento.

No campo da inovação, hou-
ve um estímulo importante para 
enxergar novas possibilidades de 
atuação, como a estruturação 
do curso de joias botânicas e o 
desenvolvimento de um modelo 
mais escalável, baseado em rede 
colaborativa.

Além disso, o programa for-
taleceu a visão estratégica do ne-
gócio, permitindo que a Aflorar 
deixasse de ser apenas uma marca 
autoral e passasse a se posicionar 
como uma iniciativa com poten-
cial de impacto social e cresci-
mento estruturado.

Revista Sapiência: Quais es-
tratégias têm sido utilizadas para 
crescimento e escalabilidade da 
startup?

Edielly Chrístini - Aflorar: A 
Aflorar tem adotado estratégias 

que combinam crescimento orgâ-
nico com estruturação de novos 
modelos de negócio. No curto 
prazo, o fortalecimento das ven-
das em feiras estratégicas e canais 
digitais tem sido essencial para 
geração de receita e validação 
contínua do produto. Paralela-
mente, há um trabalho de posi-
cionamento de marca, com foco 
em peças colecionáveis e de alto 
valor simbólico, o que contribui 
para aumento do ticket médio e 
fidelização de clientes.

Pensando em escalabilidade, 
estamos desenvolvendo o Curso 
de Joias Botânicas do Cerrado, 

com o objetivo de formar novas 
artesãs e criar uma rede colabora-
tiva de produção. A longo prazo, 
a proposta inclui a construção de 
um e-commerce coletivo, onde 
essas mulheres possam comer-
cializar suas peças, ampliando o 
alcance da Aflorar para além da 
produção individual.

Revista Sapiência: Na sua 
trajetória como empreendedora, 
quais oportunidades e desafios 
você identifica para o fortaleci-
mento do empreendedorismo femi-
nino a partir de iniciativas como 
o Inova Cerrado no estado do 
Piauí?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
Iniciativas como o Inova Cerrado 
representam uma grande oportu-
nidade para o fortalecimento do 
empreendedorismo feminino, es-
pecialmente em contextos como 
o do Piauí, onde muitas mulheres 
já possuem habilidades produti-
vas, mas ainda enfrentam barreiras 
estruturais para transformar isso 
em negócio.

Programas como esse ampliam 
o acesso à informação, capacita-
ção e redes de apoio, elementos 
fundamentais para que essas mu-
lheres consigam se posicionar de 
forma mais competitiva no mer-
cado.

Por outro lado, ainda exis-
tem desafios importantes, como 
o acesso a recursos financeiros, 
a dificuldade de conciliar o em-
preendedorismo com outras res-
ponsabilidades e a necessidade de 
maior inclusão digital.

No campo da 
inovação, houve um 
estímulo importante 

para enxergar 
novas possibilidades 
de atuação, como 
a estruturação 

do curso de joias 
botânicas.
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Acredito que o fortalecimen-
to desse ecossistema passa, sobre-
tudo, por iniciativas que unam 
capacitação técnica, apoio contí-
nuo e valorização das realidades 
locais, permitindo que essas mu-
lheres não apenas empreendam, 
mas construam negócios susten-
táveis e transformadores.

Revista Sapiência: Que apren-
dizados essa experiência do Inova 
Cerrado ou outros editais de 
apoio trouxe para você enquanto 
empreendedor(a)?

Edielly Chrístini - Aflorar: A 
experiência com o Inova Cerrado 
e outros editais de apoio trouxe, 
principalmente, uma mudança 
de mentalidade. Antes, a Aflo-
rar era conduzida com um foco 
muito forte na produção e na 
criação. Com o programa, passei 
a enxergar o negócio de forma 
mais estruturada, compreenden-
do a importância da gestão, do 
planejamento e da estratégia para 
sustentar o crescimento.

Um dos principais aprendiza-
dos foi entender que empreender 
não é apenas fazer bem um pro-
duto, mas construir um modelo 
de negócio consistente, com cla-
reza de posicionamento, público 
e proposta de valor.

Além disso, o contato com 
mentorias e outros empreende-
dores ampliou minha visão sobre 
inovação e impacto, mostrando 
que é possível e necessário, pen-
sar em soluções que vão além 
do individual, criando caminhos 
que também beneficiem outras 

I n s p i r a d a  n o  C e r r a d o  e  n a  C a a t i n g a ,  a  A f l o r a r  t r a n s f o r m a  e l e m e n t o s  n a t u r a i s  e m  j o i a s .                                    ( F O T O :  D i v u l g a ç ã o )  
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pessoas.
Outro ponto importante 

foi a validação do potencial da 
Aflorar dentro de um ambiente 
técnico, o que fortaleceu minha 
confiança para tomar decisões 
mais assertivas e projetar o negó-
cio em uma escala maior.

Revista Sapiência: Como você 
enxerga o futuro da AFLORAR 
nos próximos anos?

Edielly Chrístini - Aflorar: 
Vejo a Aflorar se consolidando 
como uma marca referência em 
joias botânicas no Brasil, reco-
nhecida não apenas pela estética 
das peças, mas pelo seu propósito, 
qualidade e impacto.

Nos próximos anos, o foco 
está na estruturação de um 
modelo mais escalável, com o 
lançamento e fortalecimento do 
Curso de Joias Botânicas do Cer-
rado, formando novas artesãs e 
ampliando o alcance da técnica.

A partir disso, a expectativa é 
desenvolver uma rede colaborati-
va de produção e um e-commer-
ce coletivo, onde essas mulheres 
possam comercializar suas próprias 
criações, com a Aflorar atuando 
como ponte entre produção e 
mercado.

Também há um objetivo de 
expandir a presença da marca 
para novos mercados, tanto por 
meio do digital quanto da par-
ticipação em feiras e eventos 
nacionais, fortalecendo o posicio-
namento da Aflorar como um 
negócio que une design, nature-
za e transformação social.

C a d a  j o i a  d a  A f l o r a r  t r a d u z  a  r i q u e z a  d a  b i o d i v e r s i d a d e  b r a s i l e i r a  e m  p e ç a s  q u e  u n e m  d e s i g n  e  s u s t e n t a b i l i d a d e .        ( F O T O :  D i v u l g a ç ã o )  
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Mais do que crescimento em 
escala, o futuro da Aflorar está 
em crescer com consistência, 
mantendo sua essência e amplian-
do seu impacto, mostrando que 
é possível criar beleza de forma 
consciente, gerar renda e trans-
formar realidades.

Revista Sapiência: Que men-
sagem você deixaria para outros 
empreendedores que desejam 
expor suas startups em eventos e 
exposições de mercado, e editais 
de fomento?

Edielly Chrístini - Aflorar: A 
principal mensagem é: comecem, 
mesmo sem se sentirem total-
mente prontos. Muitas vezes, a 
gente acredita que precisa ter um 
negócio perfeito para ocupar es-
ses espaços, quando, na verdade, 
são esses ambientes que ajudam 
a amadurecer a ideia, validar o 
produto e ampliar a visão sobre o 
próprio negócio.

Participar de eventos, feiras e 
editais é uma oportunidade de 
aprendizado acelerado. É onde 
você testa sua proposta de valor, 
entende melhor o seu públi-
co e cria conexões que podem 
transformar completamente a 
trajetória do seu empreendimen-
to. Além disso, é fundamental 
enxergar esses espaços como 
estratégicos, e não apenas como 
vitrines. Estar presente com in-
tencionalidade, disposto a ouvir, 
aprender e se posicionar, faz toda 
a diferença.

E, principalmente, não subes-
timar o próprio trabalho. Muitas 

ideias potentes deixam de crescer 
porque não ocupam os espaços 
que já poderiam estar ocupando.

Revista Sapiência: Gostaria de 
acrescentar alguma informação 
que não foi abordada na entrevis-
ta?

Edielly Chrístini - Aflo-
rar: Gostaria de deixar uma 
mensagem, especialmente para 
mulheres que têm vontade de 
empreender, mas ainda se sentem 
inseguras ou acreditam que o que 
fazem não é bom o suficiente.

Durante muito tempo, eu 

também duvidei se a minha ideia 
tinha valor, se existia espaço para 
o que eu fazia ou se eu estava 
“pronta” para ocupar certos luga-
res. E uma das coisas mais impor-
tantes que aprendi ao longo da 
minha trajetória é que a confian-
ça não vem antes ela é construída 
no caminho, a partir da ação.

Muitas ideias deixam de cres-
cer não por falta de potencial, 
mas por falta de oportunidade de 
serem testadas. E, por isso, é fun-
damental se permitir tentar, mes-
mo com medo. Também acredito 
que é importante falar sobre a 
percepção que muitas pessoas 
ainda têm em relação a progra-
mas de fomento e editais como 
o Inova Cerrado e o Programa 
Centelha. Existe, muitas vezes, 
um olhar pessimista ou distante, 
como se esses espaços não fossem 
acessíveis ou reais.

Mas a minha experiência mos-
tra exatamente o contrário: esses 
editais são oportunidades concre-
tas, pensadas para impulsionar 
ideias em diferentes estágios. 
Existe espaço para quem está 
começando, para quem ainda 
está estruturando e também 
para quem já está em cresci-
mento.

Por isso, a minha mensagem 
é: não se exclua antes mesmo 
de tentar. Há lugar para a sua 
ideia, para a sua história e para 
o que você tem a construir. Em-
preender também é um exercício 
de acreditar e, muitas vezes, tudo 
começa quando alguém decide 
dar o primeiro passo. ∎

Muitas vezes, a gente 
acredita que precisa 

ter um negócio 
perfeito para ocupar 

esses espaços, 
quando, na verdade, 
são esse ambientes 

que ajudam a 
amadurecer a ideia.
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t e x t o  d e  F r a n c i c l e i t o n  C a r d o s o

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
COM DNA PIAUIENSE
DA PESQUISA AO MERCADO, A TRAJETÓRIA DA EMOOE E DA IATRAIN REVELA COMO 
O INVESTIMENTO EM CIÊNCIA ,  TECNOLOGIA E INOVAÇÃO FORTALECE O ECOSSISTEMA 
EMPREENDEDOR E PROJETA O PIAUÍ ENTRE OS PROTAGONISTAS DA IA NO BRASIL

H
á alguns anos, seria difícil 
imaginar o Piauí ocupan-
do lugar de destaque nas 
discussões sobre inteli-
gência artificial no Brasil. 
Hoje, esse cenário é uma 
realidade. Não por acaso, 
o estado carrega a IA 

até no próprio nome. A expressão 
simboliza um movimento que vai 
muito além do jogo de palavras. 
Ela representa um estado que deci-
diu investir em ciência, tecnologia 
e inovação como motores do de-
senvolvimento e que vem conso-
lidando um dos ecossistemas mais 
promissores do país.

Essa estratégia já produz resul-
tados concretos. O Piauí tornou-se 
o primeiro estado brasileiro a in-
cluir a Inteligência Artificial como 
componente curricular obrigatório 
na rede pública de ensino, iniciati-

va reconhecida internacionalmente 
pela Unesco. Também lançou a 
SoberanIA, a primeira inteligência 

artificial pública desenvolvida no 
Brasil, criada para compreender a 
língua, a cultura e os contextos 
brasileiros. São iniciativas que pro-
jetam o estado no cenário nacional 
e internacional e demonstram que 
inovação não acontece por acaso: é 
resultado de planejamento, investi-
mento e fortalecimento contínuo 
do ecossistema de ciência e tecno-
logia pelo Governo do Estado do 
Piauí.

Nesse movimento, a FAPEPI 
ocupa posição estratégica. Ao fo-
mentar pesquisas, apoiar startups, 
formar pesquisadores e aproximar 
universidades do setor produtivo, 
a Fundação tem contribuído para 
transformar conhecimento cientí-
fico em desenvolvimento econô-
mico e social. O anúncio recente 
de um investimento histórico de 
cerca de R$ 70 milhões em bolsas, 

O Piauí tornou-se 
o primeiro estado 

brasileiro a incluir a 
Inteligência Artificial 

como disciplina 
obrigatória.
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editais, programas de inovação e 
formação de recursos humanos 
reforça esse compromisso e amplia 
as oportunidades para que novas 
ideias se convertam em soluções 
capazes de gerar impacto dentro 
e fora do estado.

Mais do que financiar proje-
tos, a FAPEPI ajuda a construir 
pontes entre ciência e mercado. 
Programas como Startup Nor-
deste, Centelha, Tecnova e Inova 
Cerrado têm impulsionado o sur-
gimento de empresas inovadoras, 
fortalecendo um ambiente em 
que pesquisadores e empreende-
dores encontram condições para 

desenvolver tecnologias, validar 
soluções e criar negócios compe-
titivos.

Entre os exemplos mais repre-
sentativos desse novo momento 
estão a EMOOE e a IATrain. 
Embora atuem em áreas comple-
tamente distintas, as duas startups 
compartilham a mesma essência: 
nasceram da combinação entre 
pesquisa, conhecimento e inte-
ligência artificial para resolver 
problemas reais. Enquanto a 
EMOOE utiliza IA para revo-
lucionar a gestão de pessoas nas 
organizações, a IATrain aplica a 
tecnologia para democratizar o 

acesso ao treinamento esportivo 
personalizado. Histórias diferen-
tes, unidas pelo mesmo ecossiste-
ma de inovação que hoje coloca 
o Piauí entre os estados mais pro-
missores do país na economia do 
conhecimento.

Nesta reportagem, seus fun-
dadores contam como transfor-
maram pesquisa em negócios de 
alto impacto e mostram de que 
forma o apoio da FAPEPI con-
tribuiu para acelerar essa trajetó-
ria. São histórias que revelam um 
Piauí que já não apenas acompa-
nha a revolução da inteligência 
artificial, ajuda a construí-la.

DA CIÊNCIA AO MERCADO: COMO A INOVAÇÃO TRANSFORMA 
CONHECIMENTO EM NEGÓCIOS

T  ransformar conhecimento 
em inovação exige muito 
mais do que boas ideias. 
É preciso criar condi-

ções para que pesquisadores, 
empreendedores e empresas 
tenham acesso a recursos, ca-
pacitação, conexões estraté-
gicas e ambientes favoráveis 
ao desenvolvimento de so-
luções inovadoras. Esse tem 
sido um dos principais papéis 
desempenhados pela FAPE-
PI, que vem fortalecendo 
o ecossistema estadual de 
ciência, tecnologia e inova-
ção por meio de programas 
estruturantes e parcer ias 
com instituições nacionais e 
internacionais.

Nos últimos anos, inicia-
tivas como Startup Nordes-
te, Inova Cerrado, Centelha 
e Tecnova têm contribuído 
para impulsionar negócios 
de  ba s e  t ecno lóg i c a  em 
diferentes estágios de ma-
turidade. Além do aporte 
financeiro, esses programas 
oferecem mentorias, capa-
citações, acompanhamento 
técnico e oportunidades de 
conexão entre universida-
des, centros de pesquisa, in-
vestidores, empresas e mer-
cado, criando um ambiente 
propíc io para  que ide ia s 
inovadoras se transformem 
em soluções com potencial 
de crescimento e impacto 

social.
É  n e s s e  amb i en t e  d e 

incentivo à inovação que 
surgem empresas como a 
EMOOE e a IATrain. Atu-
ando em segmentos distin-
tos, ambas representam uma 
nova geração de startups 
piauienses que transformam 
conhecimento, tecnologia e 
pesquisa em soluções capa-
zes de competir no merca-
do, demonstrando como os 
investimentos em ciência e 
inovação podem impulsio-
nar negócios de alto valor 
agregado e projetar o Piauí 
como um polo emergente 
da economia do conheci-
mento.
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INTELIGÊNCIA ARTIF ICIAL COM IDENTIDADE PRÓPRIA DO PIAUÍ

N os últimos anos, o Piauí 
deixou de ser apenas um 
estado que acompanha 
as  t rans formações tec -

nológicas para assumir uma 
po s i ç ão  de  p ro t agon i smo 
na agenda da intel igência 
artificial. O estado tornou-
-se referência nacional ao 
implantar a disciplina de In-
teligência Artificial na rede 
pública de ensino, iniciativa 
reconhecida internacional-
mente pela Unesco, e deu 
um novo passo ao lançar a 
SoberanIA, cons iderada a 
primeira intel igência art i -
f icial pública desenvolvida 
no Bra s i l ,  const ru ída  por 
pe squ i s adore s  b r a s i l e i ro s , 
treinada com dados em por-
tuguês e voltada às necessi-
dades da sociedade brasilei-
ra. Essas iniciativas reforçam 
uma estratégia que combina 
educação, pesquisa, inovação 
e empreendedor i smo para 
conso l ida r  uma economia 
baseada no conhecimento.

Esse ambiente de inova-
ção tem encontrado respal-
do nas políticas de fomento 
da  FAPEPI ,  que a tua  no 
fortalecimento de startups, 
da pesqui sa  ap l icada e da 
transferência de tecnologia. 
Ao conectar universidades, 
pesquisadores, empreendedo-
res e mercado, a Fundação 
contribui para que soluções 
desenvolvidas no estado ul-

trapassem os laboratórios e se 
transformem em negócios ca-
pazes de competir nacional e 
internacionalmente. É nesse 
cenário que surgem empresas 
como a EMOOE e a IA-
Train, duas startups piauien-

ses que utilizam inteligência 
artificial para resolver desa-
fios completamente distintos, 
mas que compartilham a mes-
ma origem: o conhecimento 
científico transformado em 
inovação.

O  E s t a d o  d o  P i a u í  d e u  u m  p a s s o  p i o n e i r o  a o  i m p l e m e n t a r  a  p r i m e i r a  i n t e l i g ê n c i a  a r t i f i c i a l  g e n u i n a m e n t e  b r a s i l e i r a .     ( F O T O :  D i v u l g a ç ã o )                                                  

S T A R T U P S
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COM INTEL IGÊNCIA ARTIF IC IAL E METODOLOGIA PRÓPRIA,  A EMOOE 
TRANSFORMA A AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

F
undada pelo executivo 
e empreendedor Erick 
Ma r c e l o ,  a  EMOOE 
nasceu de uma inquieta-

ção comum ao universo da 
gestão de pessoas: a baixa 
e fe t iv idade dos  mode lo s 
t rad ic iona i s  de ava l i ação 
de desempenho. Para ele, 
processos baseados apenas 
em formulários, percepções 
subjetivas e avaliações su-
perficiais comprometem a 
meritocracia, dificultam a 
retenção de talentos e im-
pactam diretamente a pro-
dutividade e o clima orga-
nizacional.

F o i  d e s s a  p e r c e p ç ã o 
que surgiu a metodologia 
C.H.A.V.E.S., desenvolvida 
para oferecer avaliações ba-
seadas em evidências, com 
acompanhamento contínuo 
da evolução dos colaborado-
res e apoio da inteligência 
artificial . O método, que 
deu origem à plataforma 
da empresa, já foi validado 
em mais de 700 empresas e 
contabiliza mais de 33 mil 
aplicações, tornando-se o 
principal diferencial compe-
titivo da startup.

Mais do que um softwa-
re de gestão, a EMOOE 
propõe uma nova forma de 
compreender o desempe-

nho humano nas organiza-
ções. A plataforma auxilia 
empresas na identif icação 
de lideranças, no fortale-
cimento da cultura orga-

n i z a c i ona l ,  n a  me lho r i a 
do clima interno e na re-
dução de problemas como 
rotatividade, absenteísmo 
e adoecimento relaciona-
do ao trabalho. Segundo 
Er i ck  Marce lo ,  c l i en te s 
d a  emp r e s a  r eg i s t r a r am 
r e d u ç ã o  m é d i a  d e  7 0 % 
no turnover, aumento de 
143% na produtiv idade e 
avanços s ignif icat ivos no 
engajamento das equipes. 
A metodo log i a  t ambém 
deu  o r i g em a  um l i v r o 
lançado em 2026 e inte-
gra um projeto de inter-
nacionalização que prevê 
a  e x p a n s ã o  d a  emp r e s a 
pa r a  Por tuga l  e  Es t ados 
Unidos.

O apoio da FAPEPI foi 
dec i s ivo nes se  percur so . 
Por meio de programas de 
fomento, conexões estra-
tégicas e acesso ao ecossis-
tema de inovação, a startup 
conseguiu aperfeiçoar seu 
produto, ampliar sua capaci-
dade tecnológica e consoli-
dar um modelo de negócio 
com potencial global. Para 
Erick, investir em ciência, 
tecno log ia  e  inovação é 
condição indispensável para 
que empresas de base tec-
nológica cresçam de forma 
sustentável e competitiva.

Ao unir ciência, 
tecnologia e 

gestão, a EMOOE 
mostra que a 

inteligência artificial 
pode fortalecer 
a meritocracia, 

desenvolver talentos 
e transformar 

empresas.
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IATRAIN: TECNOLOGIA PARA DEMOCRATIZAR O ESPORTE

S e a EMOOE utiliza inteli-
gência artificial para desen-
volver pessoas dentro das 
organizações, a IATrain 

demonstra como essa mesma 
tecnologia pode transformar 
o universo esportivo. Criada 
em Picos. no Piauí pelos pes-
quisadores Romuere Veloso e 
Silva e Yves, a startup nasceu 
da necessidade de ampliar o 
acesso ao acompanhamento 
especializado de atletas sem 
perder a personalização dos 
treinamentos.

A ide i a  surg iu  quando 
Yves, fisioterapeuta, educador 
físico e treinador, percebeu 
que o aumento da procura 
por orientação esportiva já 
não podia ser atendido ape-
nas com acompanhamento 
presencial. A experiência de 
Romuere como pesquisador 
em inte l igência  art i f ic i a l , 
v i são computacional e re-
conhecimento de padrões 
permit iu trans formar es se 
desafio em uma solução tec-
nológica capaz de anal isar 
dados  ind iv idua i s  e  gera r 
planos de treino personali-
zados.

Professor da Universida-
de Federal do Piauí (UFPI), 
mestre em Ciência da Com-
putação, doutor em Enge-
nharia de Teleinformática e 
pesquisador com passagem 
pela University of California, 
Berkeley ,  Romuere levou 
para a startup a experiência 

acumulada ao longo de anos 
de pesquisa em inteligência 
artificial aplicada. O resulta-
do foi uma plataforma que 
combina ciência, tecnologia 
e esporte para oferecer reco-
mendações individualizadas 
de treinamento, consideran-
do objetivos, histórico, de-
sempenho e evolução de cada 
usuário.

Além da inovação tec -
nológica, a IATrain carrega 
uma importante dimensão so-
cial. Ao utilizar inteligência 
artificial para ampliar o acesso 
a orientações especializadas, 
a plataforma democratiza um 
serviço que antes era restrito a 
atletas com maior poder aqui-
sitivo, permitindo que corre-
dores amadores tenham acesso 
a treinos personalizados, com 
mais segurança e eficiência.

Assim como ocorreu com 
a EMOOE, a FAPEPI teve 
papel relevante na trajetória 
da startup, viabilizando in-

vestimentos em pesquisa, de-
senvolvimento tecnológico e 
validação da solução. O apoio 
permitiu aprimorar os modelos 
de inteligência artificial, in-
corporar novas funcionalidades 
e preparar a plataforma para 
alcançar um número cada vez 
maior de usuários. Para Ro-
muere, construir uma startup 
de inteligência artificial no 
interior do Piauí e perceber 
que ela pode atender pesso-
as em todo o país demonstra 
que a inovação não depende 
da localização geográfica, mas 
da capacidade de transformar 
conhecimento em soluções 
capazes de gerar impacto.

Embora atuem em áreas 
completamente diferentes, 
uma na gestão de pessoas e 
outra no esporte, EMOOE 
e IATrain representam uma 
mesma realidade: o amadure-
cimento de um ecossistema 
que conecta universidades, 
pesquisadores, empreendedo-
res e instituições de fomen-
to. São exemplos de como 
investimentos contínuos em 
ciência, tecnologia e inova-
ção, aliados a políticas públi-
cas consistentes e ao apoio da 
FAPEPI, têm permitido que 
ideias desenvolvidas no Piauí 
ganhem escala, alcancem no-
vos mercados e contribuam 
para posicionar o estado en-
tre as principais referências 
bras i leiras em intel igência 
artificial e inovação.

A inteligência artificial 
impulsionando 
o desempenho 

esportivo.

S T A R T U P S



PÁG. 56

DA IDE IA AO IMPACTO: O PAPEL DA FAPEPI E OS PRÓXIMOS PASSOS

E
mbora atuem em segmen-
tos distintos, EMOOE e 
IATrain compartilham um 
elemento essencial em suas 

trajetórias: o apoio da FAPE-
PI. Para seus fundadores, a 
atuação da Fundação tem sido 
decisiva para transformar co-
nhecimento em inovação, ofe-
recendo não apenas recursos 
financeiros, mas também aces-
so a programas de fomento, 
conexões estratégicas, mento-
rias e um ambiente capaz de 
aproximar pesquisa, empreen-
dedorismo e mercado.

Na visão de Erick Mar-
celo, CEO da EMOOE, a 
FAPEPI foi um dos motores 
que impulsionaram a criação 
e o crescimento da startup. 
Segundo ele, a participação 
em programas e editais permi-
tiu aperfeiçoar a plataforma, 
fortalecer o produto e ampliar 
sua capacidade de gerar re-
sultados para os clientes. “O 
trabalho da FAPEPI foi um 
dos motores que tornou pos-
sível a criação e o crescimento 
da EMOOE. Network, co-
nexões, recursos de fomento 
e diversos programas foram 
fundamentais para a nossa tra-
jetória e para o fortalecimento 
do ecossistema de startups do 
Piauí”, destaca.

Percepção semelhante é 
compartilhada por Romuere 
Veloso, cofundador da IA-
Train. Para ele, o apoio da 

Fundação foi determinante 
para transformar uma ideia 
surgida no ambiente acadêmi-
co em uma solução tecnológi-
ca validada pelo mercado. “Os 
programas de incentivo per-
mitiram investir em pesquisa, 
desenvolvimento tecnológi-
co e validação do produto. 
Além do suporte financeiro, 
fortalecem a confiança dos 
empreendedores e demons-
tram que existe um ambien-
te favorável para quem deseja 
inovar a partir do conheci-
mento científico”, afirma.

Os dois empreendedores 
também convergem ao avaliar 
a evolução do ecossistema de 
inovação piauiense. Para Erick, 
o estado amadureceu significa-
tivamente nos últimos anos 
e reúne condições para se 
tornar protagonista nacional 
em inovação, desde que con-
tinue fortalecendo a gestão 
dos negócios e ampliando o 
apoio às startups. Já Romue-
re destaca que o crescimento 
de programas de incentivo, 
eventos e iniciativas voltadas à 
inovação tem criado um am-
biente cada vez mais favorável 
para transformar pesquisa em 
empresas competitivas.

O futuro das duas star-
tups reflete essa confiança. A 
EMOOE prepara uma nova 
etapa de internacionaliza-
ção, com lançamento de sua 
metodologia em Portugal e 

nos Estados Unidos, além da 
abertura de mercado nesses 
países. Ao mesmo tempo, 
busca consolidar sua liderança 
no próprio Piauí, fortalecendo 
a presença de soluções desen-
volvidas no estado junto às 
instituições e empresas locais.

A IATrain, por sua vez, 
concentra esforços na expan-
são da plataforma, na incorpo-
ração de novas funcionalida-
des baseadas em inteligência 
artificial e na ampliação da 
base de usuários. O objetivo 
é oferecer uma experiência 
cada vez mais personalizada 
para atletas de diferentes per-
fis, democratizando o acesso a 
orientações de treinamento de 
alta qualidade e consolidando 
a empresa como referência 
em tecnologia aplicada ao es-
porte.

As histórias da EMOOE e 
da IATrain demonstram que 
investimentos contínuos em 
ciência, tecnologia e inova-
ção geram resultados que vão 
muito além dos laboratórios. 
Ao fortalecer pesquisadores, 
empreendedores e startups, 
a FAPEPI contribui para a 
construção de um ecossiste-
ma capaz de transformar co-
nhecimento em desenvolvi-
mento, gerar oportunidades, 
criar empresas competitivas 
e projetar o Piauí como um 
dos principais polos emer-
gentes de inovação do país.

S T A R T U P S
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EMPREENDER NA NOVA ERA
A obra  apresenta de forma prática e acessível como a inteligência artificial está transformando o jeito de 
empreender, decidir e gerar valor. Ao longo dos capítulos, o leitor vai explorar conceitos fundamentais da nova 
economia, desenvolver uma mentalidade empreendedora adaptada ao mundo digital e aprender a utilizar a 
tecnologia como aliada para criar soluções relevantes, éticas e sustentáveis

ATRAVESSANDO O ABISMO 
No livro Atravessando o Abismo, Geoffrey A. Moore mostra que, no Ciclo de Vida de Adoção da Tecnologia, que 
começa com inovadores e depois segue para visionários, maioria inicial, maioria tardia e retardatários, existe 
um grande abismo entre os visionários e a maioria inicial. Enquanto os visionários querem se sacrificar para 
ter a vantagem de ser os primeiros, a maioria inicial aguarda até saber se a tecnologia realmente oferece 
melhorias na produtividade. O desafio para inovadores e profissionais de marketing é estreitar o abismo e 
acelerar a adoção em cada segmento. 

CRIATIVIDADE EXPONENCIAL
Criatividade Exponencial é a resposta que o mercado precisava: um sistema vivo que une criatividade, dados, 
cultura e tecnologia com método. Escrito por Allan Barros, fundador do Aceleraí, mentor no G4 Educação e 
líder da maior agência de varejo do Brasil, este livro apresenta frameworks aplicáveis como EXPLODE, CELEB, 
HUMANO+, A.I.T., os 5 Cs da Comunicação e o revolucionário CRIATECH, uma forma inédita de pensar, estruturar 
e escalar comunicação com inteligência.

COLABORAÇÃO: A ÚNICA SOLUÇÃO
A colaboração é uma forte tendência atual, sendo considerada como uma das competências mais importantes 
para o mercado de trabalho e para a cultura das empresas. O livro Colaboração: A Única Solução quer provar 
que construir uma cultura colaborativa é possível e traz diversos benefícios práticos. 
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